
// Arena de Natal é um dos quatro estádios que ficará sem poder receber jogos da elite do Campeonato Brasileiro 
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Aplicativo recebe 
atualização que o torna  
concorrente direto do  
Snapchat. Agora,  usuários 
podem enviar fotos, vídeos 
e GIFs que se apagam 
automaticamente em até 
24 horas.  Cidades #11

Entenda 
o que muda 
no Whatsapp

Proibição da venda de 
mando de campo no Cam-
peonato Brasileiro coloca 
em risco a sobrevivência 
de quatro arenas no Brasil: 
a  Amazônia (AM), a Mané 

Garrincha (DF), a Pantanal 
(MS) e a das Dunas (RN). 
Todos esses estádios estão 
localizados  em estados que 
não possuem clubes da Série 
A e, portanto, dependem da 

venda do mando de clubes 
de outros locais para receber 
públicos maiores e equili-
brar as finanças. Em nota, a 
administralçao do estádio 
em Natal reclama da altera-

ção, que também trará pre-
juízo aos torcedores, impe-
didos de ver aqui algum jogo 
de um time maior, como 
ocorreu recentemente com 
o Vasco. Esportes #12

Impedida na série A do Brasileirão, 
Arena das Dunas amarga prejuízo

Delegado do RN 
vai a Itália dar 
depoimento 
contra a máfia 
Raimundo Rolim vai ser testemunha de acusação em processo 
contra Pietro Ladogana, suspeito de ter envolvimento com a máfia 
italiana e que teria participado de assassinato em Natal.  Cidades #10
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Nunca o olho curioso do 
homem se fechará sobre 
entender ele mesmo.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Ministério Público divulga 
os limites máximos de som 
em Pirangi e arredores. #4

Já é Carnaval e 
o NOVO cai na 

folia ao vivo
Após abertura oficial do Carnaval em Natal, começa 

hoje maratona de atrações para animar a festa. Confira 
a programação oficial que vai até terça-feira e hoje 

apresenta Moraes Moreira em Ponta Negra. NOVO faz 
transmissões ao vivo dos shows e dos blocos e trará a 

melhor cobertura digital do reinado de Momo no RN.  #16

Carnaval no RN terá 2 
mil homens atuando 

na segurança pública 

STF libera TJ 
para devolver  
R$ 100 mi ao 

Governo

Operadores 
do PMDB são 
alvos de fase 
da Lava Jato 

No interior atuarão 1.370 policiais militares, enquanto 
na capital e região metropolitana serão 577 fazendo o 

trabalho. O Governo do Estado estima investimento de 
R$ 783,1 mil em diárias operacionais. #9

Jorge Luz e Bruno 
Luz usaram contas de 
empresas offshores no 

exterior para pagar propina 
“de forma dissimulada”. #3

Decisão do Supremo é 
favorável à devolução de 
recursos ao Executivo e 
libera até para possível 

desconto no duodécimo. #2
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Política

PL Nº 0012/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (Exclusivo para ME, EPP E MEI) - SRP
Protocolo net: 347402 / 2016-5

Objeto: Aquisição de tampão de ferro para instalação e manutenção de poços de visita.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, 
resolve divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa FUNDIDOS 
DE FERRO BRASIL LTDA- EPP, do item 01, com valor total de R$ 36.750,00 (Trinta e seis 
mil, setecentos e cinquenta reais). Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em 
sua proposta.

Natal/RN, 23 de fevereiro de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PL Nº 0009/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 375.573 / 2016-9

Objeto: Aquisição de filtro de linha para uso da CAERN.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, 
resolve divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa VOLT 
MATERIAIS ELÉTRICOS EIRELI, do item 01, com valor total de R$ 18.785,00 (Dezoito 
mil, setecentos e oitenta e cinco reais). Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em 
sua proposta.

Natal/RN, 23 de fevereiro de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0004/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução de ligações convencionais de ramais de esgoto, com extensões de rede 
até 100,00 metros de comprimento, por solicitação de clientes em diversos logradouros, 
incluindo o fornecimento de material, na área de abrangência da Gerência de Operação e 
Manutenção de Água e Esgotos Natal Sul – SMN, em Natal/RN.

AVISO
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por INABILITAR as 
empresas: AJF INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA, AZEVEDO & 
COELHO LTDA, CONSTRUTORA RETA LTDA, CONARTE PROJETOS, CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS LTDA, I & M CONSTRUÇÕES LTDA, LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
LTDA e RRK EMPREENDIMENTOS LTDA. Dessa forma, a Comissão usando da faculdade 
que dispõe o Art. 48, § 3º da Lei 8.666/93, convoca as empresas acima, para o prazo de 08 
(oito) dias úteis, contados da publicação, a apresentarem nova documentação, 
escoimada dos vícios anteriormente existentes. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 23 de fevereiro de 2017
A Comissão

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0006/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços de recomposição de pavimentação em paralelepípedos, 
nos logradouros localizados nos sistemas sob a gestão da Regional Mato Grande - RMG.

AVISO
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as 
empresas: F DOIS ENGENHARIA LTDA e PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA – ME, e por INABILITAR a empresa M & S EMPREENDIMENTOS E 
SERVIÇOS LTDA - EPP. Em não havendo recurso, a abertura dos envelopes “B” - 
Propostas de Preços das empresas habilitadas, acontecerá no dia 13 de Março de 2017, 
às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN.

Natal/RN, 23 de Fevereiro de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 004/2017
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição de Mobiliário e Equipamentos destinados ao funcionamento do Centro de 
Reabilitação Educacional – CER III

AVISO DE LICITAÇÃO
A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que se encontra aberta licitação na modalidade PREGÃO, na forma Presencial para 
Registro de Preços, tipo menor preço por item, com objetivo em epígrafe. A sessão pública será 
realizada na sede da Prefeitura Municipal, sita na Rua 26 de Julho, 08 – Centro, no dia 
10.03.2017, às 09h00min. O Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados, na 
sala da CPL, no endereço supra, de segunda a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 22 de fevereiro 2017
Arialda Helena do Carmo Martins

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO

AVISO DE LICITAÇÃO PP Nº. 007/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial/N.º 007/2017 - Registro de 
preço para futura aquisição de veículos para utilização na Secretaria Municipal de 
Saúde do Município de Santo Antônio-RN - Data – 13/03/2017 às 16:00 (dezesseis 
horas). O Edital será disponibilizado no setor de licitações, Rua Padre Cerveira 505.

Santo Antônio/RN, 22 de fevereiro de 2017
Antonio Lopes Neto

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO: PGE 72985/2016-5 - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 018/2016/SRP

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação – CPL/SEEC, no uso de suas atribuições, 
torna pública a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia 09/03/2017, 
às 09:00h (Horário Local), cujo objeto é: Registro de preços para aquisição futura de 
gêneros alimentícios para alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas 
da Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da Diretoria 
Regional de Educação e Cultura – 16ª DIREC – JOÃO CÂMARA, conforme o Anexo I. O 
Edital encontra-se à disposição dos interessados através do site: www.rn.gov.br. 

Natal/RN, 23 de fevereiro de 2017
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira– CPL/SEEC

Despacho do ministro Marco Aurélio Mello revoga a decisão do 
CNJ; PGE diz que sobras podem ser compensadas no duodécimo 

Repasse de ‘excedentes’ ao 
governo fica a critério do tJ

O
s recursos exce-
dentes do orça-
mento do Tri-
bunal de Justiça 
do Rio Grande 

do Norte poderão ser transfe-
ridos para o Executivo inves-
tir em segurança e saúde, caso 
o atual presidente da corte as-
sim queira. Se não quiser, o go-
verno também poderá com-
pensar, reduzindo recursos no 
próximo duodécimo, que é o 
repasse orçamentário consti-
tucional dado ao Poder Judi-
ciário. Estas possibilidades fo-
ram abertas com a decisão do 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Marco Au-
rélio Mello, de permitir o re-
torno do dinheiro que está 
sobrando no caixa da Justiça 
estadual.

Em outubro passado, o en-
tão presidente do TJRN, de-
sembargador Cláudio Santos, 
anunciou o desejo de transfe-
rir para o Executivo pelo me-
nos R$ 100 milhões econo-
mizados na justiça estadual. 
Contudo, a medida que soou 
como alívio para o gover-
no foi suspensa pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 

a partir de uma ação impetra-
da pela Associação dos Ma-
gistrados do Rio Grande do 
Norte (AMARN), contrária à 
transferência.

Agora, na decisão profe-
rida pelo ministro Marco Au-
rélio, no mandado de segu-
rança nº. 34567/DF, está sus-
pensa a proibição do CNJ, que 
entendeu que o Poder Judiciá-
rio não poderia transferir, em-

prestar ou doar recursos ao 
governo do estado. "Em tem-
pos de grave crise financei-
ra, causa perplexidade a gran-
deza do número, o volume 
oriundo do superávit deposi-
tado em contas bancárias de 
titularidade do Poder Judiciá-
rio", destacou o ministro.

Porém, o Tribunal de Jus-
tiça informou, por meio de 
nota, que a interpretação que 

// Procurador-geral do Estado, Francisco Wilkie: modelo da União 
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se faz é que o TJRN não está 
obrigado a devolver os recur-
sos, mas que poderá fazê-lo se 
assim desejar, assim como po-
derá continuar investindo em 
melhoria e agilização dos ser-
viços judiciários prestados à 
população, conforme preten-
de a atual gestão. "A correta in-
terpretação da liminar do mi-
nistro Marco Aurélio mostra 
que ele autoriza o TJRN a dis-
cutir o assunto, se desejar. (...) 
Já a destinação definida pelo 
presidente Expedito Ferreira 
para os recursos do judiciário 
é melhorar e agilizar os servi-
ços judiciários prestados à po-
pulação pelo Tribunal e pelas 
65 comarcas do estado", diz a 
nota.

O TJ também destacou 
que tanto o ex-presidente 
Cláudio Santos quanto o atu-
al Expedito Ferreira já tinham 
pedido no CNJ a extinção do 
referido processo de doação 
e que a decisão do ministro 
exclui o presidente do TJRN 
como réu no processo.

Para a Procuradoria Geral 
do Estado (PGE), o STF está 
permitindo que o Tribunal de 
Justiça decida se faz ou não o 
repasse, mas também deixa 
o Estado à vontade para de-
cidir se quer fazer uma com-
pensação na hora de transfe-
rir o duodécimo. "A decisão 
reconhece a legitimidade do 
enquadramento  dos recursos 
sob a administração do Tribu-
nal de Justiça como antecipa-
ção de duodécimos, nos mol-
des do modelo adotado pela 
União Federal", destacou o 
procurador-geral do Estado, 
Francisco Wilkie.

Este entendimento está 
expresso na decisão do STF 
quando o ministro escreve 
que "o excedente orçamen-
tário, livre e desvinculado de 
destinação legal específica, 
uma vez não restituído aos 
cofres do Tesouro, deveria ter 
sido deduzido da importância 
a ser repassada, ao Poder Ju-
diciário, na forma de duodéci-
mos”. Destaca ainda que essa é 
a prática no Executivo federal, 
quando o saldo mantido com 
o Poder superavitário é tratado 
como antecipação de repasse. 

De qualquer modo, en-
tende a PGE, os dois poderes 
ficam seguros para tomar a 
decisão que considerar mais 
acertada. Mesmo que o TJ de-
cida não fazer o repasse, o Es-
tado poderá diminuir seu or-
çamento na mesma propor-
ção se assim houver a neces-
sidade, de modo a garantir o 
equilíbrio financeiro do Es-
tado em meio às dificulda-
des financeiras, como frisa o 
procurador-geral.

"Assim, esse provimento 
judicial vem tranquilizar e tra-
zer segurança jurídica aos Po-
deres Executivo e Judiciário 
do Rio Grande do Norte, nesse 
momento de grave crise finan-
ceira vivenciada pelo Estado, 
na medida em que retira os 
entraves externos existentes 
e permite que as instituições 
potiguares, de forma conjun-
ta e harmônica, encontrem a 
melhor solução para a corre-
ta destinação desses recursos, 
sobretudo, considerando a ne-
cessidade concreta de aportes 
nas áreas da saúde e da segu-
rança pública", diz Francisco 
Wilkie.
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Jorge Luz e Bruno Luz, pai e filho respectivamente, são acusados de usarem 
contas de empresas offshores no exterior para intermediar pagamento de propina 

Operadores do PMDB são 
investigados pela Lava Jato

A
lvos da Opera-
ção Blackout, 
fase de núme-
ro 38 da Lava 
Jato, os opera-

dores do PMDB Jorge Luz e 
Bruno Luz usaram contas de 
empresas offshores no exte-
rior para pagar propina "de 
forma dissimulada", segundo 
a Procuradoria da Repúbli-
ca informou ontem (23). Du-
rante as investigações, afirma 
a força-tarefa da Lava Jato, fo-
ram identificados pagamen-
tos em contas na Suíça e nas 
Bahamas.

Jorge Luz e Bruno Luz, pai 
e filho respectivamente, são 
investigados por corrupção, 
lavagem de dinheiro e eva-
são de divisas, "suspeitos de 
intermediar propina de for-
ma profissional e reiterada 
na diretoria Internacional da 
Petrobras, com atuação tam-
bém nas diretorias de Serviço 
e Abastecimento da estatal". 
O cumprimento dos manda-
dos foi realizado no Estado 
do Rio de Janeiro.

A Operação Blackout ocor-
re dois dias após o Supremo 
Tribunal Federal (STF) livrar 
das mãos do juiz federal Sér-
gio Moro o ex-presidente José 
Sarney, cacique do PMDB.

Os pedidos protocolados 
pela força-tarefa em Curitiba 
tiveram como base principal 
os depoimentos de colabo-
rações premiadas reforçados 

pela apresentação de infor-
mações documentais, além 
de provas levantadas por in-
termédio de cooperação jurí-
dica internacional.

De acordo com a Procu-
radoria da República, os dois 
alvos das prisões são suspei-
tos de utilizar contas no ex-
terior para fazer repasse de 
propinas a agentes públicos. 
Entre os contratos da direto-
ria Internacional, os alvos são 
suspeitos de intermediar pro-
pinas na compra dos navios-
-sonda Petrobras 10.000 e Vi-

tória 10.000; na operação do 
navio sonda Vitoria 10.000 e 
na venda, pela Petrobras, da 
Transener para a empresa 
Eletroengenharia.

A força-tarefa afirma ain-
da que "esporadicamente" os 
investigados atuavam tam-
bém em outras diretorias da 
Petrobras. Na área de Abas-
tecimento, as investigações 
identificaram a participação 
de Jorge Luz e Bruno Luz na 
intermediação de propinas 
no contrato de aluguel do ter-
minal de tancagem celebrado 

entre a Petrobras e a empre-
sa Trafigura, e no contrato de 
fornecimento de asfalto com 
a empresa Sargent Marine.

Também foi identificada 
atuação dos investigados no 
pagamento de propinas para 
Pedro Barusco, ex-gerente da 
diretoria de Serviços, decor-
rente de contratos celebra-
dos com a empresa Sete Bra-
sil para exploração do pré-sal.

Segundo o procurador 
da República e integrante da 
Força-tarefa Lava Jato do Mi-
nistério Público Federal do 

Paraná, Diogo Castor de Mat-
tos, "as prisões foram decre-
tadas para garantia de or-
dem pública e para assegurar 
a aplicação da lei penal, ten-
do em conta a notícia que os 
investigados se evadiram re-
centemente para o exterior, 
possuindo inclusive dupla 
nacionalidade".

Na decisão que autoriza a 
deflagração desta fase, o juiz 
federal Sérgio Moro destacou 
que "o caráter serial dos cri-
mes, com intermediação rei-
terada de pagamento de van-
tagem indevida a diversos 
agentes públicos, pelo menos 
dois diretores e dois gerentes 
da Petrobrás, em pelo menos 
cinco contratos diferentes da 
Petrobras, aliada à duração 
da prática delitiva por anos e 
a sofisticação das condutas 
delitivas, com utilização de 
contas secretas em nome de 
off-shores no exterior (cinco 
já identificadas, sendo quatro 
comprovadamente utilizadas 
para repasses de propinas), é 
indicativo de atuação crimi-
nal profissional".

Ainda em seu despacho, 
o magistrado reforçou que, 
caso confirmada a evasão 
dos investigados para o ex-
terior, em virtude dos alvos 
terem dupla nacionalidade, 
seja realizada a inclusão do 
nome dos investigados no rol 
de foragidos internacionais 
da Interpol.

// Procuradoria-Geral da República estima que US$ 40 milhões foram usados em pagamentos indevidos
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O procurador da 
República, Diogo Castor 
de Mattos, da força-tarefa 
da Operação Lava Jato, 
declarou ontem (23) 
que “agentes políticos do 
PMDB no Senado” foram 
beneficiários de parte dos 
US$ 40 milhões de propina 
supostamente repassados 
pelos operadores do 
partido Jorge Luz e 
Bruno Luz - pai e filho, 
respectivamente, são alvos 
de mandados de prisão 
da Operação Blackout, 38ª 
fase da Lava Jato, porque 
tiveram uma “atuação de 
longa data” no esquema 
de corrupção instalado 
na Petrobras, segundo o 
procurador.

“Há estimativas da 
Procuradoria-Geral da 
República de que essas 
pessoas (Jorge e Bruno Luz) 
movimentaram em torno 
de US$ 40 milhões em 
pagamentos indevidos. Os 
beneficiários eram diretores 
e gerentes da Petrobras 
e também pessoas com 
foro privilegiado, agentes 
políticos relacionados 
ao PMDB. Há elementos 
que apontam que agentes 
políticos do Senado, 
ainda na ativa, foram 
beneficiários de parte 
desses pagamentos”, 
afirmou.

A força-tarefa da 
Lava Jato pediu ao juiz 
Sérgio Moro a prisão dos 
lobistas Jorge e Bruno 
Luz por identificar que 
eles deixaram o Brasil 
e que possuem dupla 
nacionalidade. Ambos 
estão nos EUA e já tiveram 
seus nomes incluídos 
na difusão vermelha da 
Interpol. Bruno Luz deixou 
o Brasil em agosto do ano 
passado e seu pai, em 
janeiro deste ano.

Jorge Luz havia sido 
citado na Lava Jato 
pelo ex-diretor da área 
Internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró e pelo 
operador de propinas 
Fernando Baiano, delatores 
da operação. Em 18 de abril 
do ano passado, Cerveró 
disse em depoimento ao 
juiz Sérgio Moro que o 
senador Renan Calheiros 
recebeu propina de US$ 
6 milhões por meio do 
lobista Jorge Luz, apontado 
como um dos operadores 
de propinas na Petrobrás, 
referentes a um contrato 
de afretamento do navio-
sonda Petrobras 10.000.

O procurador Diogo 
Castor não citou nome 
de nenhum político 
supostamente beneficiário 
das propinas dos 
operadores do PMDB. Em 
nota pública, o senador 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), ex-presidente do 
Senado, admitiu nesta 
quinta conhecer Jorge Luz, 
mas declarou que não vê o 
lobista “há mais de 25 anos”.

O juiz Sérgio Moro de-
cretou o bloqueio de até R$ 
50 milhões dos dois opera-
dores do PMDB, os lobistas 
Jorge e Bruno Luz, e de Apo-
lo Santana Vieira, apontado 
como um dos donos do ja-
tinho que se acidentou com 
o então candidato a presi-
dente Eduardo Campos em 
2014, e de 19 empresas per-
tencentes aos investigados, 
que são acusados de inter-
mediar propinas na Petro-
brás por meio de contas no 
exterior.

O bloqueio foi determi-
nado no dia 15 de fevereiro, 
na mesma decisão em que 
o juiz da Lava Jato decre-
tou a prisão preventiva de 
Jorge e seu filho Bruno Luz, 
que deixaram o Brasil rumo 
aos EUA e não voltaram, e 
também autorizou 15 man-
dados de buscas e apreen-
sões nas companhias dos 
investigados.

“Considerando os indí-
cios do envolvimento dos 
investigados em vários epi-

sódios de intermediação de 
propina e de lavagem de di-
nheiro, resolvo decretar o 
bloqueio das contas dos in-
vestigados até o montan-
te de cinquenta milhões de 
reais”, assinalou Moro apon-
tando que “a medida é ain-
da mais necessária diante 
dos indicativos de que Jorge 
Antônio da Silva Luz e Bru-
no Gonçalves Luz evadiram-
-se do país, já que pelo me-
nos deve-se evitar a dissipa-
ção de seus ativos”.

Bruno Luz deixou o Bra-
sil em 16 de agosto do ano 
passado e não há registro 
de retorno. Seu pai Jorge 
Luz deixou o Brasil no dia 
11 de janeiro último. Para 
o juiz da Lava Jato, os indí-
cios da Procuradoria contra 
os dois apontam que eles te-
riam uma “atuação criminal 
profissional”.

“A dimensão e o caráter 
serial dos crimes, com inter-
mediação reiterada de pa-
gamento de vantagem inde-
vida a diversos agentes pú-

blicos, pelo menos dois di-
retores e dois gerentes da 
Petrobras, em pelo menos 
cinco contratos diferentes 
da Petrobras, aliada à dura-
ção da prática delitiva por 
anos e a sofisticação das 
condutas delitivas, com utili-
zação de contas secretas em 
nome de off-shores no exte-
rior (cinco já identificadas, 
sendo quatro comprovada-
mente utilizadas para repas-
ses de propinas), é indicati-
vo de atuação criminal pro-
fissional”, assinala o juiz da 
Lava Jato.

Para o juiz da Lava Jato, 
o empresário Apolo Santa-
na Vieira também teria uma 
atuação semelhante. “Há, 
em cognição sumária, pro-
va documental de seu en-
volvimento em um dos fatos 
delitivos, com recebimen-
to, ocultação e dissimulação 
de cerca de US$ 510 mil em 
propinas acertadas nos con-
tratos de fornecimento de 
navios-sondas à Petrobras”, 
aponta o magistrado.

Moro bloqueia R$ 50 milhões 
de operadores e suas empresas

// Sérgio Moro, juiz federal: envolvimento dos investigados em episódios de intermediação de propina

FÁBIO POZZEBOM  / ABR

MPF diz que políticos 
foram beneficiados 

Osmar 
Serraglio 
é nomeado

Escolhido por Michel 
Temer para assumir 
o Ministério da 

Justiça, o deputado federal 
Osmar Serraglio (PMDB-
PR) é a favor da quebra 
do sigilo de delações 
premiadas no âmbito da 
Operação Lava Jato. Em 
entrevista ao Broadcast 
Político, serviço de notícias 
em tempo real do Grupo 
Estado, no início do 
mês, ele afirmou que a 
abertura do sigilo facilita as 
investigações.

“Tem que abrir o sigilo. 
Quando você abre as 
janelas da colaboração, 
facilita a investigação”, 
afirmou Serraglio, que 
preside a Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara, posto 
ao qual chegou no início 
de 2016 por indicação 
do então presidente da 
Casa, o hoje deputado 
cassado e preso pela 
Lava Jato Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ).

Serraglio deu a 
declaração ao comentar a 
escolha do ministro Edson 
Fachin como substituto do 
ex-ministro Teori Zavascki 
na relatoria dos processos 
da Lava Jato no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Teori morreu no último dia 
19 de janeiro em acidente 
aéreo em Paraty, litoral do 
Rio de Janeiro.

Na ocasião, Serraglio 
disse não ver nenhum 
risco para a Lava Jato após 
a morte de Teori e elogiou 
a escolha de Fachin para 
a relatoria. “Ninguém 
segura a Lava Jato”, disse o 
deputado, que foi relator 
da CPI dos Correios na 
Câmara, que investigou 
a compra de apoio de 
parlamentares ao governo 
do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Serraglio tem 68 anos 
e está no quinto mandato 
de deputado federal 
consecutivo. Ele é formado 
em Direito em Curitiba 
(PR) e tem mestrado 
na área pela Pontifícia 
Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-
SP). No curso, feito entre 
1984 e 1986, foi aluno do 
presidente Michel Temer 
(PMDB) e colega de Fachin.

SERRA
O Diário Oficial da 

União (DOU) de ontem 
(23) traz publicada a 
exoneração do tucano José 
Serra do cargo de ministro 
das Relações Exteriores. 
Serra pediu demissão na 
noite de quarta-feira, 22, 
alegando problemas de 
saúde. 

Em carta entregue ao 
presidente Michel Temer, 
o agora ex-chanceler disse 
que esses problemas, que 
seriam do conhecimento 
do presidente, o 
impediriam de manter 
o ritmo de viagens 
internacionais exigido 
pelo cargo e até mesmo de 
cumprir agendas do dia a 
dia. 

Em dezembro, Serra 
passou por cirurgia 
na coluna e o tempo 
de restabelecimento 
adequado é de quatro 
meses, segundo o ex-
ministro informou a Temer 
na carta de demissão. 
No documento, Serra 
informou ainda que 
retornará ao Congresso e 
reassumirá seu mandato 
de senador pelo PSDB de 
São Paulo. O pedido de 
demissão do ministro das 
Relações Exteriores, José 
Serra, repercutiu ontem no 
Senado.

// Justiça

// Diogo Castor de Mattos, 
procurador da República
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Chefe Político na cidade 
de Estivas nos anos ´50 e ´60, 
muito solicitado pelos seus 
eleitores, sobretudo para su-
prir a falta de um sistema de 
atendimento médico eficien-
te, o cacique Adauto Rocha 
encontrou um remédio capaz 
de atender a todas as solicita-
ções, da unha encravada a en-
joo de mulher grávida: “radi-
pecon”. O medicamento pode-
ria não curar o doente, porém 
não existiu um só caso que te-
nha feito mal a ninguém.

O Brasil de hoje pode ter 
encontrado o seu “radiope-
con”, no Poder Judiciário que 
vem sendo usado como fór-
mula milagrosa capaz de curar 
os grandes males nacionais.

Aqui começou com a “ju-
dicialização da saúde”, a partir 
da provocação dos cidadãos 
que não recebendo a assistên-
cia garantida pela Constitui-
ção da República formaliza-
da no acesso a remédios, tra-
tamento e cirurgias em unida-
des públicas de saúde. Entre 
2013 e 2014, eram mais de 24 
mil pessoas com ações contra 
a União em todo o país, pedin-

do na Justiça o fornecimen-
to de remédios pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Com a entrada do Judiciá-
rio não é possível afirmar que 
a situação tenha melhorado. 
Pelo contrário...

Assim mesmo, a mesma 
fórmula começa a ser invoca-
da para curar uma outra cha-
ga brasileira. É a situação de 
600 mil pessoas que estão pri-
sioneiros, e mais da metade de-
les, cumprindo pena em celas 
superlotadas. Esse contingente 
pode determinar a “Judicializa-
ção da Administração Peniten-
ciária” a partir de uma decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, obrigando a administração 
pública a indenizar detentos 

encarcerados em presídios 
de condições insalubres. Es-
pera-se que daqui porá frente 
será gerada uma enxurrada de 
ações do tipo – e que provavel-
mente serão inócuas para re-
solver o crônico problema car-
cerário no Brasil. Processos que 
devem levar, em média, mais 
de dez anos até serem defini-
tivamente julgadas dificilmen-
te farão os governos investirem 
em estrutura dos presídios.

Para especialistas a judi-
cialização como meio para re-
solver o cenário degradante 
das prisões será muito mais 
uma consequência do pro-
blema carcerário do Brasil do 
que um ataque as suas causas. 
Preocupados com o custo que 

provável indenizações podem 
trazer aos estados, autorida-
des estaduais já se articulam 
para recorrer da decisão.

Decisões judiciais obri-
gando os governos a melho-
rar os serviços oferecidos e a 
cumprir suas obrigações tem 
sido insuficientes, por exem-
plo, na área da Saúde (coió já 
foi dito), uma áreas mais sen-
sível à opinião pública – e con-
sequentemente para planos 
políticos imediatos – do que a 
situação de detentos. Se, como 
alguns ministros afirmaram 
ao justificar seus votos o STF 
pretende pressionar governos 
a não se omitirem diante das 
péssimas prisões, a ação foi to-
madas em uma direção erra-
da. Até porque raiz do proble-
ma das prisões está no encar-
ceramento em massa.

Acontece que se o “radi-
pecon” de Adauto Rocha não 
fazia mal a ninguém o exces-
so de fortalecimento a um dos 
Três Poderes da República, 
pode atingir o organismo da 
nação que está vivendo o seu 
período mais longo no estado 
democrático de direito.

Discussão Nacional
Relator da Reforma 
Trabalhista, o deputado 
Rogério Marinho está tendo 
de se desdobrar para atender 
convites para debater a 
matéria em diferentes pontos 
do Brasil. Ele já marcou 
audiências em 16 cidades. 
Rogério acredita que conclui 
seu trabalho ainda em abril.

Trilhas potiguares
A UFRN estará recebendo, até 
a meia-noite de hoje, inscrições 
de municípios interessados 
em participar da edição deste 
ano, do programa Trilhas 
Potiguares. Podem participar 
os municípios com população 
de até 15 mil habitantes, no 
máximo. A divulgação dos 
escolhidos será feita dia 17 
de março. Trata-se do maior 
programa de extensão da 
UFRN possibilitando a sua 
integração com as diferentes 
comunidades.

Novos limites

O Ministério Público 
anunciou novos limites 
de som no município de 
Parnamirim, onde fica a praia 
de Pirangi, recordista em 

matéria de de reclamações 
de poluição sonora. São 
estabelecidos limites 
máximos em três situações: 
Residencial (45 decibéis), 
Industrial (70 decibéis) e 
Diversificada (65 decibéis), 
onde são enquadrados os 
chamados paredões de som.

Missão na Itália
O delegado Raimundo 
Rolim vai viajar a Itália, 
numa missão oficial junto do 
“Tribunal de Civitavecchia”, na 
Província de Roma, onde vai 
ser ouvido num processo que 
tramita na Justiça italiana.

Desagravo formal
Vítima de ataques à sua 
honra deferidos pelas redes 
sociais, em razão de posições 
assumidas que contrariam 
poderosos interesses, por 
elementos  a serviço desses 
grupos, o desembargador 
Cláudio Santos foi desagravado 
pelos seus pares, no Tribunal 
de Justiça numa ação de 
desagravo determinada pelo 
Pleno do Tribunal.

Pipa solta
Nesta semana do carnaval, 
a praia da Pipa ganhou uma 
colher de chá pra turismólogo 
nenhum botar defeito. Além 
de capa, “Pipa Solta”, assinada 
por Roberto de Oliveira, o 
caderno de turismo da Folha 
de S. Paulo, que circulou 
ontem, fala do “quarto fluxo 
de estrangeiros” vivido pela 
Pipa, apresenta um o roteiro 
de dez praias em seu redor, de 
Sagi a Tibau do Sul.

Quem não se comunica
 “A fundação 
transmetodologica 
na epistemologia 
como dimensão 
estratégica crucial 
dos meios de 
produção de 
conhecimento, 
propondo 

a cooperação com o 
saberes e conhecimentos 
paraconscientes, na 
perspectiva da construção 
e o fortalecimento de um 
campo científico forte e 
penetrante nas formações 

sociais latino-americanas”, 
é o tema da conferência 
“Epistemologia como 
Dimensão Transformadora” 
que o professor Efendy 
Maldonado, da Unisinos, 
pronunciará, hoje,às 17 hs,  
no auditório do Curso de 
Comunicação da UFRN. 
Se conseguir traduzir esse 
enunciado para a linguagem 
corrente, já será um feito 
enorme, sobretudo para os 
não iniciados nesse linguajar 
pedante da academia...

Pelo twitter
A China, pelo twitter, o 
governador Robinson 
Faria deu os nomes dos 
integrantes de sua missão 
à China. Além dos três 
integrantes do Governo 
(Flávio Azevedo, Beto Santos 
e Flávio Oliveira, Pisca), 
são dois representantes da 
FIERN, Pedro Terceiro e 
Ciro Nogueira, e o deputado 
federal Rafael Motta.

Novos cirurgiões
O Programa de Residência 
Médica do Hospital Walfredo 
Gurgel vai formar, hoje, a sua 
12ª turma de cirurgiões gerais. 
Serão graduados os cirurgiões 
gerais Odara Caroline, Hugo 
Amorim, Mesquita Júnior, 
Caroline Santos e Getúlio 
Marinho.

Remédio universal

ZUM  ZUM  ZUM

Recuperar a economia

Manda quem pode

Enquanto a política nacional não consegue se desven-
cilhar do lamaçal provocado pelas investigações de corrup-
ção, apesar da mudança de governo, a economia busca rea-
gir. Não é fácil porque a crise econômica tem parentesco di-
reto com a debacle política do país. 

Ou seja: se o país não retomar a normalidade da gestão 
pública, dificilmente a economia vai se recuperar. Não há 
empresário que se motive a investir sem a perspectiva de via-
bilizar seu negócio. E hoje, dada estas dificuldades na seara 
política - o país ainda junta os cacos do atribulado processo 
que resultou no impeachment da presidente Dilma Rousse-
ff - o país ainda não retomou seu ritmo, embora seja visível a 
reação ao quadro catastrófico de antes.

O último levantamento tornado público pelo IBGE on-
tem  ilumina muito bem essa questão. No quarto e último tri-
mestre de 2016 o número de pessoas desempregadas no Rio 
Grande do Norte cresceu 14,7% em relação ao mesmo perí-
odo do ano anterior. Em números absolutos significa 225 mil 
trabalhadores desempregados.

É um dado assustador por refletir a estagnação da econo-
mia. O desemprego está ligado, evidentemente, a incapacida-
de das empresas manterem as vagas. Na crise, cortam custos 
e pessoal. Não significa que seu negócio vai melhorar, mas 
quer dizer que vai permanecer. É ruim. A grande discussão 
deveria ser para estimular o crescimento das empresas e não 
formas para que se mantenham ativas.

Os dados divulgados pela Pesquisa Nacional por Amos-
tragem de Domicílio Contínua indicam que o desemprego 
ainda é um dado preocupante porque não somente reflete a 
crise, mas é fator impeditivo para o aumento do consumo e 
a consequente recuperação da economia. Os números mos-
tram que o desemprego alcançou um recorde no RN.

Para se ter ideia, antes de 2016 a mais baixa taxa de de-
socupação no estado foi verificada no último trimestre (ou-
tubro a dezembro) de 2013, quando chegou a 9,8% quando 
comparada ao mesmo período de 2012. As análises dos es-
pecialistas são claras: a crise afetou, sim e com força, o mer-
cado de trabalho - sobretudo em 2016.

Dados do IBGE costumam ser analisados somente do 
ponto de vista dos economistas e dos estatísticos. Importan-
te que seja assim. Porém, tanto quanto, é importante que em-
presários, gestores públicos e trabalhadores tenham ciência 
da gravidade do caso para que, juntos, possam criar formas 
de reverter o quadro. Sobretudo, é preciso cobrar que o país 
retorne aos trilhos na política. Parece inusitado, mas sem isso 
o país não deslancha. 

Não adianta blindar os cartolas ou esconder o óbvio: já faz 
tempo que o torcedor potiguar não anda tão satisfeito com a 
Federação Norte-rio-grandense de Futebol (FNF).

E não adianta citar os inúmeros feitos – sim, eles existem 
– positivos da administração de José Vanildo até aqui. Acer-
tos não apagam tampouco justificam erros. 

Entre eles, por exemplo, a falta de um diálogo maior com 
clubes e, sobretudo, com o maior interessado no “negócio do 
futebol”, que é o torcedor. 

Essa cultura, que aliás está encravada também nos clu-
bes, de não ouvir o cliente maior do espetáculo é o que há de 
mais arcaico no futebol do Rio Grande do Norte. 

Entra e sai gestão, o que se vê são cartolas acostumados 
a cuidar das organizações como cuidam de seus umbigos, 
metendo a mão naquilo da forma que bem entendem e que-
rendo obrigar o torcedor/cliente a comprar um produto que 
muitas vezes não lhe atrai. 

O episódio do protesto realizado pela torcida do ABC no 
primeiro jogo da final do primeiro turno do Campeonato Po-
tiguar 2017, nesta semana que acaba aqui, é reflexo de tudo 
isso. 

E pode ser apenas o pontapé de um diálogo que, como 
não foi aberto de forma mais amigável, parece que vai ser 
ampliado de uma forma menos cortês, por assim dizer.

A principal torcida organizada do ABC, por exemplo, tem 
usado sua página no Facebook para publicar conteúdos críti-
cos e com tom político contra a administração de José Vanil-
do à frente da FNF.

Numa das mais recentes, eles criticavam o percentu-
al que fica para o clube do valor pago por eles no ingresso. 
“De R$ 30 que você paga no ingresso, apenas R$ 8 fica para o 
ABC”, dizia uma postagem. 

É preciso parar de pensar que o futebol se decide em reu-
niões de portas fechadas que têm participação de cinco ou 
seis “abnegados” (leia-se: gente com dinheiro e com interes-
se/influência política na cidade). 

O futebol é produto popular, feito pelo povo e para o povo. 
O torcedor é o cliente e, como manda a boa lei de mercado, o 
mínimo que se deve fazer é dar-lhe ouvidos. 

Ninguém aguenta mais a choradeira de sempre e a con-
versa de que o torcedor é quem tem que colocar a mão no 
bolso para “valorizar o futebol potiguar”. Torcedor é patrão. 
Tem que ser do jeito que ele quer, da forma que ele quer, no 
lugar que ele quer. 

Resta que os bichões do futebol escolham: aceitam essa 
realidade ou vão começar a perder a boquinha que os têm 
sustentado até hoje. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE O 
AUMENTO DA CONTA DE LUZ PARA PAGAR 
A INTERVENÇÃO DO GOVERNO DILMA NO 
SISTEMA ELÉTRICO PARA BAIXAR A CONTA 
NA VÉSPERA DA ELEIÇÃO.

“É o maior conto do vigário 
da gestão pública brasileira.’

• Publicado, na edição de ontem do 
Diário Oficial, a Lei que aumenta em 
7.64% os salários dos professores do 
Estado.
• Mossoró recebeu mais um legado 
da Olimpíada: uma ambulância do 
SAMU que havia sido adquirida para 
os Jogos.

• O economista Elviro Rebouças 
assumiu a presidência da 
PREVIMossoró.
• Hoje é o Dia do Aposentado. Dia 
da Previdência Social.
• A Prefeitura de Mossoró paga, 
hoje, a folha de fevereiro do seu 
funcionalismo.

• Na hipótese de ser nomeado um 
Chanceler pertencente aos quadros 
do Itamaraty, o potiguar Marcos 
Galvão, é pule de dez.
• Os policiais civis marcaram 
audiência com ogovernador 
Robinson Faria: dia 9 de Março, na 
rampa da Governadoria.

• O santo do dia é São Francisco de 
Sales, padroeiro dos jornalistas e 
escritores.
• Funcionários da Prefeitura de 
Galinhos também vão receber, hoje, 
os salários de fevereiro.
• A primeira criação do Tribunal 
Regional Eleitoral completa, 85 anos.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Como é sabido, de saber 
velho como a noite, o ser hu-
mano, Senhor Redator, é ines-
gotável. Nunca o olho curio-
so se fechará sobre os misté-
rios do homem a tentar en-
tender ele mesmo. Outro dia 
raiou no céu da pátria uma 
pesquisa recente sobre a trai-
ção amorosa. Muito mais for-
te agora, nesses tempos mo-
dernos, quando trair deixou 
de ser um mau costume só 
dos homens e passou a ser 
também um hábito das mu-
lheres, motivados, uns e ou-
tros, pelo mesmo motivo: a 
insatisfação.

Longe este cronista, pro-
vinciano e fronteiriço, a ou-
sadia de afirmar que conhece 
as razões da alma humana. 
Pelo contrário. Encanta mui-
to mais o mistério do que sua 
revelação. Segundo diz a pes-
quisa, hoje 60% dos homens 
praticam traição, dissimulada 
ou não. Mas, que não se en-
ganem: as mulheres já che-
gam a 47%. Nunca o índice 
foi tão elevado. Com um pon-
to em comum que até suaviza 
a confissão: não se declaram 
traidores e traidoras, só e ape-
nas que ‘foram infiéis um dia’.

É bem verdade que as 

queixas femininas não mu-
daram muito. Elas continu-
am reclamando da falta de 
intimidade que se esvai com 
o tempo de convivência, ‘de 
conversa, de escuta, atenção 
e beijo na boca’. Algumas che-
gam a admitir de forma dura 
e verdadeira que traem por 
vingança. Os homens, meio 
astutos, se fazem de vítimas e 
citam a falta de compreensão 
e de carinho, e muito princi-
palmente de bom humor. Ali-
ás, as mulheres, diz uma len-
da, gostam de quem as façam 
rir.  

Um dos detalhes interes-
santes da pesquisa nasce nos 
homens que reclamam do ex-
cesso de sentimento materno 
quando suas mulheres se tor-
nam mães. Um engenheiro 
de 49 anos ouvido na foi cla-
ro: ‘Eu gostaria que a minha 
esposa fosse minha melhor 
amiga e minha única amante. 
Mas, depois do nosso segun-
do filho, ela abdicou de ser 
mulher para se transformar 
em mãe em tempo integral’. 
Ela vive reclamando que não 
tem tempo para nada e que 
eu não ajudo em nada, disse.

Esse tipo de reclamante 
- e ele confessou - acaba en-
contrando alguém para com-
pensar, de forma ‘leve e diver-
tida’, os desejos negados pela 
mulher-mãe. Já para certas 
mulheres, não faltam amor 
e sexo na relação com seus 
maridos. Uma delas, atriz, 57 
anos, confessa que sentiu fal-
ta de ser desejada e nesta ida-
de passou a ser infiel para sa-
tisfazer suas fantasias. Uma 
outra, sentindo-se desvalo-
rizada pelo marido, arran-
jou um amante para provar 
a si mesma que era capaz de 
seduzir.   

Tudo seria natural se o re-
médio para não trair fosse fá-
cil. A maioria das mulheres 
aponta a solução ser reco-
nhecida e valorizada, e úni-
cos um para o outro. Nesses 
tempos modernos, Senhor 
Redator, não parece fácil. Ou-
tro dia, neste canto de pági-
na, transcrevi a frase da atriz 
Fernanda Torres, Fernandi-
nha, na sua crônica da Fo-
lha de S. Paulo, quando avi-
sou, toda irônica: ‘O homem 
não é um bicho para ser cria-
do em cativeiro’. Entenda-se 
ai, sim, o ser humano de to-
dos os sexos... 

A traição

“O populismo de direita, associado 
ao lava-jatismo, é que está 
minando a credibilidade da atual 
gestão e ressuscitando a esquerda.”.
Reinaldo Azevedo.

1. SURUBA
Só o brilho do jornalista e 

filósofo Hélio Schwartsman 
seria capaz de afastar para 
um lado a tola discussão em 
torno da feiura licenciosa da 
expressão ‘suruba’ utilizada 
pelo senador Romero Jucá.

2. OBJETIVO
Sem abrir mão de uma 

exegese simples e em nome 
da objetividade - ‘até um re-
lógio (de ponteiros) fica certo 
duas vezes por dia’ - é preciso 
antes examinar o conteúdo 
correto daquilo que foi dito.

3. SENTIDO
Para Schwartsman, mes-

mo sendo um réu no Lava 
Jato, Jucá tem razão quando 
defende o fórum especial para 
todos ou para nenhum. Tirar 
dos políticos e deixar para a 
Justiça é mais um privilégio. 

4. TODOS
Além de não execrar o uso 

da expressão ‘suruba’ que só 
desvia a atenção do foco mais 
importante, Hélio usa no pró-
prio título do seu artigo na Fo-
lha de S. Paulo, sem falso pu-
dor: ‘Suruba para todos’.

COTADO - O diplomata 
norte-rio-grandense Marcos 
Galvão, considerado um dos 
mais bem preparados do 
Itamarati, é um dos nomes 
cotados para ministro das 
relações exteriores se haver 
uma substituição.

VALOR - Filho de D. Sônia 
e do embaixador e escritor 
Fernando Abbott Galvão, 
Marcos a exemplo do seu pai 
tem a Medalha Rio Branco, 
maior comenda do Itamarati. 
Um nome da diplomacia 
internacional. 

ALIÁS - É preciso não perder 
de vista que o senador José 
Serra é citado numa das 
delações do Lava Jato. Se por 
caso acabar sendo réu, e se 
assim a Justiça entender, terá 
que se afastar do cargo de 
chanceler. 

MUSEU - Aluizio Lacerda 
mergulhou de vez numa 
pesquisa para conhecer os 
meandros da ‘Assembléia 
do Museu’, em 1960, quando 
Aluizio Alves já estava eleito 
e Dinarte Mariz ainda era o 
governador. 

HISTÓRIA - Posta em 
recesso por decisão de José 
Varela atendendo a pressões 
de Aluizio que não desejava 
ver aprovados os últimos 
atos de Dinarte Mariz, a AL 
passou a funcionar na sede 
do arquivo do Estado. 

GESTO - Eleito pela mesa, 
o então deputado José 
Rocha, com apenas 22 anos, 
reabriu a Assembléia contra 
a vontade do governador 
eleito e poderoso. O capítulo 
da história polícia que ainda 
não foi contado. 

POESIA - Tudo confirmado 
para o Dia da Poesia, 14 
de março, promovido pela 
Academia de Letras de Ceará 
Mirim. Lançamento da 
biografia e da poesia reunida 
de Juvenal Antunes. Com 
direito a um sarau.

AMANHÃ - Depois da sexta-
feira gorda, neste sábado da 
folia, o Sebo Vermelho abre 
as portas para lançar as duas 
novas edições da antologia 
poética e o seu ensaio sobre 
o João Redondo. Com muita 
cerveja. 

AMEAÇA - Não está fácil 
ser jornalista no Brasil: no 
ranking das garantias da 
liberdade de expressão o 
Brasil de Michel Temer já 
caiu para o 104º lugar. Nem 
o PMNB, uma vez no poder, 
deixou de censurar.

ATENÇÃO - O surto de Febre 
Amarela ameaça se instalar 
também na Mata Atlântica. 
O fato, por si só, revela o 
tamanho do desafio sanitário 
do Brasil. O vírus, segundo 
a Folha, sem controle, vai se 
espalhando. 

RECORDE - A mulher 
japonesa vai bater um 
recorde de longevidade 
média: 90 anos. E os Estados 
Unidos com seus sanduíches 
e salsichas gordurosas, o 
recorde negativo com vida 
média de no máximo 60 anos. 

HORTO - Os aposentados 
com seus salários 
suspensos em razão de não 
recadastramento funcional 
continuam sua via crucis. Sem 
nem saberem, ao contrário do 
próprio Cristo, onde fica seu 
Monte das Oliveiras. 

PALCO

CAMARIM

Cunha, o medo. Ou será Lula?
Li na Cena Urbana do jornalista Vicente Serejo, o artigo 

denominado Cunha, o medo. O jornalista mostra o Sr. Edu-
ardo Cunha como o grande poderoso da Nação Brasileira 
ao ponto de considerar a possibilidade do Supremo vir a 
soltá-lo, e assim evitar a desestabilização do Governo, com 
outro impeachment, este agora de Michael Temer! Quão 
poderoso é Eduardo Cunha para se chegar a este medo? 
Será? 

Quem era Eduardo Cunha antes do Sr. Lula e seu parti-
do chegar ao poder? Apenas um deputado do baixo clero, 
que pelo seu poderio financeiro e sua capacidade de orga-
nização, financiava campanhas de parlamentares obscuros 
e teve com isso força para chegar  ao comando da Câmara 
dos Deputados,  e também entrar no esquema das maracu-
taias e propinas!

Eduardo Cunha é de fato um terror da delinquência, 
deve saber muito podre, entretanto outros também sabem, 
e ele foi preso, como estão Sérgio Cabral, Eike Batista, Mar-
celo Odebrecht, José Dirceu e tantos outros que ainda estão 
atrás das grades. Por que lhe atribuir tanto poder? Será que 
o Supremo é feito de covardes? E a opinião pública Sr. Jor-
nalista, como é que fica?

O Sr. Lula, este sim, é para se ter medo, foi denomina-
do pelo Ministério Público na entrevista em Rede Nacional, 
pelo Procurador Deltan Dallangnol, como o chefe supremo 
da organização criminosa, e está solto mangando do tem-
po, desafiando todo o Poder Judiciário. Foi por causa  dele, 
no seu dogma de perpetuação do poder, que permitiu o sur-
gimento dos esquemas de corrupção, do Eduardo, do Sér-
gio, do Eike, do Marcelo e do José; Eduardo Cunha é apenas 
mais um dos acólitos da quadrilha do Lula!

O medo que nos parece, e com comprovada veracidade, 
é para ser do Sr. Lula, já que não houve coragem para en-
frentá-lo, agora ele já está pronto para dar o bote, e a Jarara-
ca voltar a novamente comandar o Governo do Brasil. Este 
sim podemos dizer sem medo de errar “Lula,

o verdadeiro medo”. Na frente de Lula,  Eduardo Cunha é 
apenas o meliante fichinha!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

Carnaval
Espero que dessa vez o prefeito Carlinhos tenha con-

ciência de que os artistas locais precisam receber seus ca-
chês. Não confunda arte e filantropia.
Ludmila Kátia
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Reforma da previdência 
e êxodo rural

Especialistas das principais universidades brasileiras já 
demonstraram que não há rombo nenhum no caixa da se-
guridade social e que a reforma da previdência do governo 
ilegítimo é uma tremenda violência contra os trabalhadores. 

Além de elevar a idade mínima da aposentadoria de 
homens e mulheres para 65 anos, a PEC 287/16 impõe 49 
anos de trabalho para acesso à aposentadoria integral. 

A idade mínima para acesso ao Benefício de Prestação 
Continuada também será elevada, de 65 para 70 anos, e o 
BPC, que atende pessoas idosas e pessoas com deficiência 
em situação de vulnerabilidade social, não será mais vincu-
lado ao salário mínimo.

Além disso, a reforma acaba com a aposentadoria espe-
cial de professores, policiais civis e federais, que também se-
rão obrigados a trabalhar durante 49 anos para ter direito à 
aposentadoria integral. 

Os trabalhadores rurais perdem a condição de segura-
dos especiais e também serão submetidos à idade mínima 
de 65 anos e ao tempo mínimo de contribuição de 25 anos. 
Um projeto de lei vai definir sua alíquota de contribuição 
mensal. 

Na prática, isso representa o fim da aposentadoria para 
os trabalhadores rurais, que não terão condições de contri-
buir mensalmente pois sua renda não é mensal, mas sim 
baseada na comercialização dos alimentos produzidos 
para a população das cidades. 

 Para o professor Guilherme Delgado, Doutor em Eco-
nomia pela Unicamp, a proposta é tão desumana que vai 
empobrecer milhões de famílias e fazer ressurgir os saques 
em regiões como o Nordeste. Delgado alerta ainda que a 
PEC vai inviabilizar 68% dos municípios brasileiros, nos 
quais a receita previdenciária é superior ao Fundo de Par-
ticipação dos Municípios (FPM).

Chegou a hora de prefeitos e prefeitas ligarem o sinal de 
alerta, do contrário muito em breve poderão ser gestores de 
cidades fantasmas. Ou lutamos contra a reforma previden-
ciária ou vamos testemunhar um novo e intenso fluxo mi-
gratório do campo para a cidade.

Na última segunda-feira (20) a sociedade civil potiguar, 
as maiores centrais sindicais, órgãos de classe e movimen-
tos sociais urbanos e rurais, se mobilizaram em Audiência 
Pública,  proposta pelo deputado Fernando Mineiro, contra 
os retrocessos na Previdência. Extensivo à solenidade que 
ocorreu na Assembleia Legislativa, na Praça 7 de Setembro 
cerca de duas mil pessoas participaram de uma manifesta-
ção contra a PEC 287.  Na segunda, nosso mandato junto 
com o senador Paulo Paim fará mais uma discussão e mo-
bilização no IFRN Central contra todo esse absurdo. Cada 
um precisa dar a sua contribuição. Não há outra saída para 
nós que não a de lutar.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Aproveitamento de areia e outras substâncias 
minerais 

 Para o aproveitamento de areia, cascalho e saibro, quan-
do utilizados “in natura” na construção civil e no preparo de 
agregado e argamassas, não basta que qualquer pessoa físi-
ca ou jurídica o faça quando, onde e como quiser. Pois para 
tanto deve obter licença junto à Prefeitura Municipal, em 
obediências aos regulamentos administrativos locais, pos-
teriormente registrando junto ao DNPM - Departamento 
Nacional de Produção Mineral.

O aproveitamento fica adstrito à área máxima de 50 
hectares, sendo facultado exclusivamente ao proprietário 
do solo ou a quem dele obtiver expressa autorização. Cla-
ro estando que há necessidade de prova de propriedade do 
solo assim como de autorização do proprietário para ins-
truir a solicitação de licença junto à Prefeitura Municipal

A licença fica sujeita à vigência estabelecida pela Pre-
feitura Municipal, não podendo ser a prazo indeterminado, 
sendo a cessão de direitos, parcial ou total, admitida após 
a outorga do registro de licença pelo DNPM. Demais não 
será dizer que a concessão de licença pela Prefeitura Muni-
cipal fica sujeita à cobrança de preço público; a exploração 
fica sujeita à taxa de licença de atividade econômica, assim 
como a cessão ou transferência de direitos à incidência do 
ITIV - Imposto de Transmissão Inter Vivos.

Para concessão da licença pela Prefeitura Municipal há 
necessidade de identificação do interessado; localização, 
por Município e Estado; substância mineral que pretende 
explorar; área em hectares; e memorial descritivo, conten-
do inclusive com  indicação de coordenadas. Por fim cabe 
registrar que o mesmo procedimento se aplica à exploração 
de rochas para paralelepípedos e quando britada para uso 
imediato na construção civil.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O que é registro histórico 
não muda, mas o símbolo de 
uma grande mudança anota-
da nos livros pode ser atuali-
zado o tempo inteiro, sem data 
limite. Com o smoking, peça 
icônica do vestuário mas-
culino, rola os dois tipos de 
registro. 

A referência que temos é 
de blacktie, do suprassumo da 
formalidade, do clássico. Mas, 
na verdade, o smoking foi cria-
do como alternativa à casaca, 
o traje mais pomposo de to-
dos. Sua origem é do ano 1860, 
criado pela empresa Hanry Po-
ole &Co. para o então príncipe 
de Gales – posteriormente rei 
Eduardo VII – trajar em janta-
res menos formais. 

O nova-iorquino James 
Potter encomendou um mo-
delo igual para si e o usou no 
Tuxedo Park Club. A peça vi-
rou referência e foi copiada 
por outros membros da agre-
miação. Hoje, passados 156 
anos, existe uma nova linha de 
“smoking”, chamada de tuxedo-
dinner. Caso nunca tenha ou-
vido falar nisso, caro leitor, sai-
ba que numa roda qualquer, 
quando o assunto for moda, 
pronuncie “tâqsidou”.

A versão mais moderna 
da jaqueta de jantar não pre-
cisa necessariamente ter lape-
las de seda ou cetim. Caso o te-
cido já possua um brilho leve, 
ele pode tomar conta de toda 
a peça e ela ainda assim pode 
ser chamada de smoking. Foi-
-se o tempo em que a gola 
precisa ser preta. Flexibili-
zando, ganhamos contornos 
fashionistas.

Confúcio sempre foi mui-

to estudado pelo viés da semi-
ótica. Quando disse que “uma 
imagem vale mais do que mil 
palavras”, o pensador político e 
filósofo queria fazer justamen-
te o paralelo da comunicação 
que não precisa dizer palavra. 
Visualmente muito do que se 
quer dizer é mostrado. Apenas 
isso, Mas virou expressão 
popular que vale para 
tudo. 

Vivemos um tem-
po em que o visual é 
extremamente impor-
tante, muito valo-
rizado.  Não falo 
aqui da Era da 
Imagem, ca-
r a c t e r i z a -
da por pes-
soas jurídi-
cas que de-
n o t a v a m 
p re o cu pa -
ção com o 
ser sustentá-
vel para sedu-
zir consumido-
res, ainda que a rela-
ção fosse claramente 
estrategista. Isso du-
rou mais ou menos 
entre 1990 e 2000. O 
momento é imagem, 
mas uma imagem 
que vale para pes-
soa física, para mim e 
para ti.

Entre nós dois 
sempre have-
rá o ele – ain-
da que distan-
te. E quando fa-
lamos especi-
ficamente no 
smoking fashio-
nista, é preciso 

registrar que a modernização 
de peças clássicas é a tona dos 
tapetes vermelhos abarrota-
dos de celebridades, aturdidos 
de delicadezas. Para eles – ou 
nós em um momento de apre-
sentação ou evento com pega-
da de moda – a calça feita com 
o mesmo material é outra pro-

posta que já datou. 
No smoking tradicio-

nal a calça tem uma faixa 
lateral de cetim ou gorgo-
rão. Quando não é isso, a 

peça de cima vem aco-
plada com um cole-

te. A camisa apre-
senta brancu-

ra impecável 
de propagan-
da de sabão 
em pó e de-
senhos espe-
ciais como o 

peitilho plis-
sado. A grava-

ta é invariavel-
mente borbole-

ta e colarinho pode 
ser francês. Sapatos 
de couro ou verniz 
e forma alongada. 
Preferencialmen-
te que tenha bico 
arredondado. Que 
me perdoem os no-
vos ricos e nordesti-
nos arretados, mas 
os bicos quadrados, 
ainda que longos 

- funcionam 
para outras si-
tuações, não 
para o bla-
cktie. É uma 
pegada muito 
vaqueira, con-
venhamos. 

A lapela merece um pa-
rágrafo isolado. A mais inte-
ressante é a xale, nisso não 
há controvérsia. Com pegada 
mais atemporal temos a arre-
dondada. E a pontuda é a que 
mais risco apresenta: caso o 
corte do traje não seja impecá-
vel e absolutamente moderno, 
pode parecer ultrapassada.

Agora esqueça tudo isso 
que foi dito, toda e qual-
quer formalidade. O smoking 
fashionista é o preferido das 
marcas hoje em dia. Eles têm 
um ar rockabilly e devem es-
tar completamente conecta-
dos com o momento: é a res-
salva que faço.

Num país tropical e infor-
mal como é o Brasil, nos acos-
tumamos com a flexibilização 
do dresscode. Mas o código das 
roupas precisa ser entendido e 
respeitado, como já falamos al-
gumas vezes nessa coluna. A 
margem foi aberta justamente 
porque temos poucas ocasiões 
formais e o smoking é investi-
mento. Para que ele não fique 
muito tempo parado, há quem 
defenda até seu uso com cami-
seta e calça jeans.

O que mais vale, além de 
pesar o conforto, é tentar equili-
brar o tipo do evento e a impor-
tância de passar a imagem ade-
quada. No demais, cabe a ou-
sadia. Dia desses me vi numa 
situação como essa e não he-
sitei em usar estampa, calça 
descoordenada e sapato sem 
meia. Fiz isso para subir no 
palco e apresentar o concur-
so de Miss Natal e Mister RN 
2017, não faria a qualquer tem-
po ou em muitos outros luga-
res. Lá funcionou. 

+LIDAS NOVO
CLIQUE

Mulheres vão usar faixa 
vermelha no braço para 

sinalizar ajuda em casos de 
assédio no Carnaval: 

Trânsito em Natal terá 
operação especial para o 

Carnaval: 

Pesando 77 quilos, 
Bruno, um Rei Momo 

completamente diferente: Registro de Pauli Vingren durante um passeio 
de Buggy na praia de Pitangui. 

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

tuxedo
dinner

Hora do

O NOVOWhats é um serviço - pioneiro no Nordeste - de envio 
de boletins de notícias, checagem de boatos e canal para sugerir 
pautas e interagir com leitores através do WhatsApp. Para se 
cadastrar, adicione nosso número na sua agenda de contatos e 
depois nos mande uma mensagem!

Acesse o Extra-ordinário
No site cricofelix.com você 
vai encontrar uma galeria 
com várias sugestões de 
como usar e abusar do 
smoking, muito além do 

convencional



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Sexta-Feira, 24 de Fevereiro de 2017  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

No 4º  trimeste do ano passado, a taxa de desemprego no Rio Grande do Norte atingiu patamar 
de 14,7%, chegando a 225 mil pessoas que entraram na fila de desocupados, segundo o IBGE

número de desempregados no 
Rn é o maior de série histórica

N
o quarto e úl-
timo trimestre 
de 2016, o nú-
mero de pesso-
as ocupadas no 

Rio Grande do Norte chegou 
a 1,307 milhão e o número 
de desempregados, 225 mil, 
uma taxa negativa de 14,7%. 
Em Natal, a situação foi mais 
preocupante porque a taxa 
de desocupação chegou a 
15,4%, maior também que na 
Região Metropolitana de Na-
tal (RMN), que foi de 15,2%.

Segundo o coordenador 
do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística) no 
RN, Aldemir Freire, esta foi a 
maior taxa de desocupação 
no estado desde que o Insti-
tuto iniciou a pesquisa no pri-
meiro trimestre de 2012. 

Os dados divulgados on-
tem (23) são da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílio Contínua (PNAD Con-
tínua) do IBGE e são desa-
nimadores. Mostram que 
a  mais baixa taxa de deso-

cupação no RN foi registra-
da no último trimestre (ou-
tubro, novembro e dezem-
bro) de 2013 (9,8%). "Agora, 
subiu 14,5%, e por hora não 
há previsão de alguma me-
lhora", diz Aldemir Freire. "Os 
dados mostram nitidamente 
como a crise afetou o merca-
do de trabalho, sobretudo em 
2016", complementa. 

Além disso, explicou Al-
demir Freire, o rendimento e 
a massa de rendimento tam-
bém caíram à taxa de 4,7% 
em relação ao mesmo perío-
do de 2015. "A massa e o ren-
dimento é o volume de re-
cursos das pessoas que estão 
ocupadas", complementou. 

Natal tem uma taxa de de-
socupação mais alta que o es-
tado, e a queda do rendimen-
to e a massa de rendimento 
também foi maior que no RN. 
No interior tem mais gente 
fora do mercado de trabalho, 
mas o comércio e os serviços 
na capital foram mais afeta-
dos. As taxas despencaram, 
observou Aldemir Freire.

Segundo Freire, Natal 
concentra o maior número 

de funcionários públicos e 
eles tiveram participação im-
portante na queda da mas-
sa do rendimento devido aos 
atrasos no pagamento tan-
to do estado quanto das pre-
feituras, no ano passado. Por 
causa disso, tiveram que re-
duzir as compras doméstri-
cas, atrasar pagamentos e pa-
gar mais juros. Tudo isso in-
fluenciou nos resultados ne-
gativos também do comércio 
e serviços. 

É uma situação patente e 
visível, comentou Freire. Bas-
ta andar pelo comércio lo-
cal, pelas ruas, e ver o alto nú-
mero de estabelecimento co-
merciais fechados. Por isso, 
na opinião do coordenador 
do IBGE no RN, a desocupa-
ção em 2017 tem tudo para 
ser pior que em 2016, e o pri-
meiro trimestre de cada ano 
é sempre mais difícil. "Só não 
piora se parte do pessoal não 
sair do mercado de trabalho', 

acentua. 
O IBGE aghora trabalha 

com pesquisa da força de 
trabalho potencial, que são 
aquelas pessoas que não es-
tão procurando mas gosta-
riam de trabalho, o chamado 
desalento, que mais cresceu 
no último trimestre. O pes-
simismo de Aldemir Freire 
quanto aos números poten-
ciais futuros sobre desempre-
go é baseado nessas taxas de 
desemprego e aumento do 
desalento. 

"A economia do Rio Gran-
de do Norte não deu sinais de 
recuperação até dezembro 
do ano passado, e os dados 
são de estagnação da econo-
mia", explicou. Para ele, 2017 
parecerá muito mais um ano 
de estagnação do que de re-
cuperação da economia e do 
emprego. Segundo ele, tudo 
leva a crer que se houver al-
gum crescimento no comér-
cio, será em segmentos isla-
dos e a uma taxa muito bai-
xa. O comércio potiguar fe-
chou 2016 com a alta queda 
de 10%.

Além da subtilização da 

força de trabalho no estado 
que chegou a 225 desocupa-
dos, a situação econômica ge-
rou a subocupaçao de 124 mil 
trabalhadores, e 226 mil é o 
número da força de trabalho 
potencial. Esses três segmen-
tos somam 575 mil pessoas. 
É o maior nível sa série histó-
ria de subtilização da força de 
trabalho no RN (32,7%). 

Entre o último trimestre 
de 2014 e  o mesmo perío-
do de  2016, a população de-
socupada no RN aumentou 
em 70 mil pessoas. Passou de 
155 mil para 225 mil pessoas, 
contabilizou a PNAD. 

Por outro lado, a popula-
ção fora da força de trabalho 
mas que gostaria de estar tra-
balhando (força de trabalho 
potencial) deu um salto de 
145 mil para 226 mil pessoas.  
São justamente aqueles pes-
soas que Aldemir Freire refe-
riu-se anteriormente: aquelas 
que gostariam de uma ocu-
pação mas que desistiram de 
procurar um emprego. Uma 
situação cada vez mais cres-
cente no Rio Grande do Nor-
te e no resto do país. 

Sílvio andrade 
Do NOVO

// aldemir Freire, do iBGE-Rn: números negativos do desemprego

ARGEMIRO LIMA  / ARQUIVO NOVO

A taxa composta de subu-
tilização da força de trabalho 
ficou em 22,2% no quarto tri-
mestre de 2016, resultado su-
perior ao do terceiro trimestre 
(21,2%) e ao do quarto trimes-
tre de 2015 (17,3%). Os dados 
são da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua) divulga-
dos nesta quinta-feira, 24, pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O resultado equivale a dizer 
que faltava trabalho para 24,3 
milhões de pessoas no País no 
quarto trimestre, um aumen-
to de 6,0% em relação ao tercei-
ro trimestre, com 1,4 milhão de 
pessoas a mais nessa situação. 
Em relação ao quarto trimes-
tre de 2015, eram 18,5 milhões 
nessa condição, o equivalente 
a um salto de 31,4% ou 5,8 mi-
lhões de pessoas a mais nessa 
situação.

O indicador inclui a taxa de 
desocupação, a taxa de subocu-
pação por insuficiência de ho-
ras e a taxa da força de trabalho 
potencial, pessoas que não es-
tão em busca de emprego mas 
estariam disponíveis para tra-
balhar. Em 2016, a taxa média 

de subutilização da força de tra-
balho ficou em 20,9%.

A região Nordeste teve o 
maior resultado no quarto tri-
mestre, 33,0%, enquanto a me-
nor taxa ocorreu no Sul, 13,4%. 
Entre os estados, a Bahia atin-
giu o patamar mais alto da su-
butilização da força de traba-
lho (36,2%), sendo o menor em 
Santa Catarina (9,4%).

A taxa de desocupação no 
Estado de São Paulo ficou em 
12,4% no quarto trimestre do 
ano passado, de acordo com 
dados da Pnad Contínua divul-
gados. Em igual período do ano 
anterior, a taxa de desemprego 
em São Paulo estava em 10,1%. 
No terceiro trimestre de 2016, o 
resultado foi de 12,8%.

A taxa de desocupação no 
total do País no quarto trimes-
tre de 2016 foi de 12,0%. O re-
sultado ficou acima da média 
nacional nas regiões Nordes-
te (14,4%), Norte (12,7%) e Su-
deste (12,3%). Centro-Oeste 
(10,9%) e Sul (7,7%) tiveram re-
sultados mais baixos

No Amapá, a taxa de de-
semprego ficou em 16,8% no 
quarto trimestre de 2016, a 
maior taxa entre os Estados. 
Em Santa Catarina, o resulta-
do foi o mais baixo entre as uni-
dades da federação, de 6,2%. "O 

avanço lá é bastante expressivo, 
mas continua com a taxa mais 
baixa do País", observou Cimar 
Azeredo, coordenador de Tra-
balho e Rendimento do IBGE.

TEMPO DE PROCURA
Em meio à recessão eco-

nômica e deterioração no mer-
cado de trabalho, aumentou 
o tempo de procura por uma 
vaga. Entre 11,760 milhões de 
desempregados no País em 
2016, 4,469 milhões estavam 
na busca por trabalho havia 
pelo menos um ano, segundo a 
Pnad Contínua.

O contingente de desem-
pregados que buscavam tra-
balho há dois anos ou mais 
era de 2,305 milhões de pesso-
as, um salto de 52,9% em rela-
ção a essa mesma população 
em 2015. Outras 2,164 milhões 
de pessoas buscavam empre-
go havia pelo menos um ano, 
mas menos de dois anos, um 
crescimento de 46,6% nesse 
contingente em relação ao ano 
anterior.

Ainda entre os desempre-
gados, 1,205 milhão buscava 
uma vaga havia menos de um 
mês, enquanto outros 6,086 
milhões estavam na fila por um 
emprego havia pelo menos um 
mês, mas menos de um ano.

Falta trabalho para 24,3
milhões de brasileiros 
Daniela amorim 
Da Agência Estado 

TAXA DE DESOCUPAÇÃO NO RN

O RN encerrou o quarto trimestre  de 2016 com uma taxa 
de 14,7% de desempregados (225 mil)

Quarto trimestre (outubro-novembro-dezembro)

EVOLUÇÃO (QUEDA)

2012 11,5%
2013   9,8%
2014  10,4%

2015  12,2%
2016  14,7%

Fonte: PNAD Contínua (IBGE)
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Dados do Instituto Nacional apontam que no ano passado foram recolhidos no Rio Grande do 
Norte R$ 1,5 bilhão, enquanto a Previdência depositou R$ 5,7 bilhões para cobrir a diferença 

Déficit na Previdência Social 
do estado é de R$ 4,5 bilhões

A 
Previdência So-
cial registrou 
um déficit de 
R$ 4,2 bilhões 
no Rio Grande 

do Norte em 2015, de acordo 
com dados oficiais da Previ-
dência Nacional. Os números 
do ano passado, embora ain-
da não tenham sido divulga-
dos, ficam próximos a isso na 
análise do presidente do Sin-
dicato Nacional dos Audito-
res Fiscais da Receita Federal 
no RN (Sindifisco/RN), Hen-
rique Jorge Freitas da Silva. 
Enquanto a Previdência re-
colheu cerca de R$ 1,5 bilhão 
naquele ano, depositou R$ 5,7 
bilhões nas contas de bene-
ficiários nas zonas urbanas e 
rurais. 

Apesar da diferença, o au-
ditor defende que a discus-
são da reforma previdenciá-
ria está ocorrendo de forma 
equivocada e a economia das 
cidades e do estado, especial-
mente no interior, está amea-
çada pelas novas regras que 
o governo federal quer im-
plementar. “Ela vai tirar bi-
lhões da economia do Rio 
Grande do Norte. Os empre-
sários também vão perder. O 
que movimenta a economia 
no interior é a aposentadoria 
dos idosos. Sem ela, teremos 
uma nova febre de urbaniza-
ção”, assevera.

Embora apresente défi-
cit no estado, a Previdência é 
superavitária no país, na ava-
liação do auditor, que profe-
riu palestra em evento reali-
zado pelo Ministério Público 
do Trabalho nesta quinta-feira 
(23). Ele tenta provar isso com 
números. “Estamos falando de 
uma grande manipulação de 
dados”, argumenta. Henrique 
Jorge Freitas da Silva explica 
que a Constituição de 1988 
prevê a Seguridade Social, 
que é o conjunto das receitas 
e gastos na saúde, na assistên-
cia social e na previdência so-
cial. O problema, de acordo 
com ele, é que o governo isola 
gastos e receitas da Previdên-
cia. Além disso, soma às des-
pesas previdenciárias benefí-
cios que na verdade são da as-
sistência social. As receitas da 
seguridade vêm de contribui-
ção sobre a folha, contribui-

ção sobre receita, PIS, Cofis, 
contribuição do empregado e 
do trabalhador rural, entre ou-
tros. No ano passado, a Segu-
ridade Social recolheu R$ 708 
bilhões no país.

 “Se eu analisar a segurida-
de social, toda a receita e todas 
as despesas, com todas essas 
entradas e gastos com saúde, 
com bolsa família, outros ser-
viços assistenciais e previdên-
cia, até hoje não houve déficit. 
Sempre deram para cobrir. E 
o correto era o que ultrapas-
sasse fosse guardado. E não 
se guarda nada. Se gasta tudo, 
para dar sustentação ao gas-
to fiscal”, pondera o presiden-
te do SindifiscoRN. De acor-
do com ele, se a União tiversse 
guardado os superávits dos úl-
timos 15 anos teria algo próxi-
mo aos R$ 800 bilhões garan-
tindo aposentadorias para os 
próximos anos. 

Henrique Jorge apon-
ta que no cálculo do Ministé-
rio da Fazenda, a Previdência 
recolheu R$ 343 bilhões na 
previdência urbana e R$ 7 bi-
lhões na rural, o que totalizou 
R$ 350 bilhões. Por outro lado, 
o gasto teria sido de R$ 297 
bi nos benefícios urbanos, R$ 
41 bi de assistências (como o 

caso de deficientes, ou incapa-
citados ao trabalho, por exem-
plo) e R$ 108 bi de aposenta-
dorias rurais. O total do “falso 
déficit”, como chama, foi de R$ 
96 bilhões. O déficit de 2016, 
estimado pelo Ministério da 
Fazenda foi de 140 bilhões. 

A questão é que o auditor 
considera que as aposenta-
dorias rurais são assistenciais 

e dessa forma deveria sair do 
cálculo, junto com as demais 
assistências. Só ficaria no cál-
culo o valor dos que contri-
buem efetivamente para de-
pois receberem.  Dessa forma, 
ele diz que haveria R$ 46 bi-
lhões sobrando. 

Henrique Jorge ainda afir-
ma que os autores da propos-
ta da reforma também igno-

ram as renúncias que o gover-
no faz à própria Previdência, 
oferecendo reduções a em-
presas, quando esse dinhei-
ro deveria ser reposto pelo Te-
souro Nacional.  “Ele pega a 
arrecadação da Previdência, 
a contribuição e a produção 
do pequeno produtor rural, 
subtrai benefícios urbanos e 
os benefícios assistenciais ao 

idoso, deficiente físico e apo-
sentadoria rural, que também 
tem assistencialismo, e che-
ga ao falso déficit. Ignora pre-
ceitos constitucionais, mis-
tura previdência com assis-
tencialismo e não considera 
as renúncias previdenciárias”, 
resume.

RURAL 
O presidente do Sindifis-

co defende que a reforma que 
está em discussão na Câma-
ra Federal seja discutida aber-
tamente com a sociedade. De 
acordo com ele, a matéria ten-
ta atacar o déficit na previdên-
cia rural e nas assistências aos 
idosos, mas isso poderia pre-
judicar diretamente a econo-
mia do interior, especialmen-
te na região Nordeste. “Diga-
mos que tenha uma contri-
buição pequena de R$ 5 por 
mês, para o agricultor se apo-
sentar com 25 anos de cons-
tribuição. Digamos que ele 
tem uma esposa que também 
trabalha no campo e um fi-
lho de 16 anos que que ajuda-
-os. Diante dessa seca que es-
tamos vivendo há cinco anos 
toda família rural, precisando 
comer, teria condição de pa-
gar R$ 15 por mês?”, questio-
na. “Digamos que ele vai es-
perar a idade para se aposen-
tar pela Loas (Lei Orgânica da 
Assistência Social). Mas ela 
vai subir para 70 anos, quan-
do a expectativa de vida no 
interior é menor. E essa valor 
pode ser abaixo do salário mí-
nimo. Ninguém vai ter aces-
so”, conclui. A preocupação 
dele é que essas condições 
acabem com a economia de 
pequenas cidades do sertão 
potiguar e de outros estados 
nordestinos, que muito de-
pendem desses recursos. Em 
alguns municípios, os valores 
da aposentadorias superam o 
repasse do FPM – Fundo de 
Participação Municipal. 

RN DEFICITÁRIO 
No Rio Grande do Nor-

te, ainda que fosse levado 
em conta apenas o cálculo 
proposto pelo auditor, a pre-
vidência social continua em 
déficit: foram pagos R$ 3,3 
bilhões em 2015, apesar de 
apenas R$ 1,5 bilhão  ser re-
colhido. Ficou um déficit pre-
videnciário no estadon de R$ 
1,8 bilhão.

Igor Jácome 
Do NOVO

// No Dia Mundial de Combate a doenças do trabalho, ontem (23), o Ministério Público do Trabalho debateu o tema e a reforma previdenciária

FOTOS: IGOR JÁCOME / NOVO

A Procuradora Regio-
nal do Trabalho Ileana Nei-
va, considera que prefeitos, 
deputados estaduais e clas-
se empresarial potiguar tam-
bém devem se preocupar 
com as mudanças previden-
ciárias, por causa dos impac-
tos da reforma do setor nas 
economias municipais.  Ela 
também afirmou que exis-
te uma Frente Parlamen-
tar em Defesa da Previdên-
cia Social, que deverá ende-
reçar uma carta ao governo 
federal e ao Congresso solici-
tando maior diálogo sobre as 
mudanças. “Afinal, o Sistema 
de Seguridade Social foi feito 
por uma Assembleia Nacio-
nal Constituinte, eleita para 
fazer um pacto social. E esse 
pacto não pode ser desfeito a 
toque de caixa sem uma am-
pla discussão com a socieda-
de”, argumenta. 

Ileana Neiva ainda dis-

se que há uma preocupação 
quanto à saúde dos trabalha-
dores. Ela reforça que esta 
área está “intrinsecamente li-
gada” com a questão previ-
denciária e a das reformas 
trabalhistas. “Com esse au-
mento do tempo de serviço, 
teremos trabalhadores que 
por causa da idade e do maior 
tempo de exposição a agen-
tes insalubres tendem a ado-
ecer mais”, acrescentou. 

Para a procuradora, esse 
tipo de discussão não está 
sendo pautada no debate a 
respeito da reforma. Ela tam-
bém considerou que o gover-
no está trabalhando para re-
duzir o pagamento de au-
xílios doença simplesmen-
te aumentando forças-tarefa 
de perícias médicas, fazendo  
trabalhadores voltarem para 
as empresas antes de estarem 
recuperados. Esse fato, ressal-
ta, não agrada nem trabalha-

dores nem empregadores. “O 
INSS não pode fazer isso de 
forma quantitativa, passar a 
régua, reduzir ‘x’ benefícios e 
fazer as pessoas voltarem a 
trabalhar. O que se tem que 
fazer é uma análise qualita-
tiva, individualizada, se o tra-
balhador recuperou a capa-
cidade laborativa. Nós temos 
recebido denúncias de várias 
empresas que elas estão rece-
bendo trabalhadores que não 
estão com capacidade de tra-
balho”, diz. Ela ressalta que, 
por outro lado, o governo não 
tem aumentado o número 
de fiscais com vistas a redu-
zir os acidentes de trabalho 
nas corporações – o que po-
deria provocar até uma redu-
ção nos gastos com assistên-
cias deste tipo.

DOENÇAS
Esta quinta-feira (23) foi o 

Dia Mundial de Combate às 

Lesões por Esforço Repetiti-
vo e Doenças Oesteomuscu-
lares relacionadas ao traba-
lho (LER/DORT). De acordo 
com pesquisa do IBGE elas 
atingem 3,5 milhões de bra-
sileiros, sendo uma das prin-
cipais causas de afastamen-
tos ou aposentadorias por 
invalidez.

CARNAVAL 
“Os Imortais” será o nome 

de um bloco de carnaval 
que sairá nas ruas de Natal 
no próximo sábado. O blo-
co é uma realização da Fren-
te em Defesa da Previdência 
e o nome é uma referência à 
idade mínima de contribui-
ção e tempo de serviço apre-
sentados na proposta gover-
namental. “Só vai se aposen-
tar quem for imortal”, ironiza-
ram alguns participantes do 
bloco que estiveram ontem 
no evento.

Reforma vai impactar na economia 
dos municípios, diz procuradora 

Ela (a reforma) vai 
tirar bilhões da 

economia do Rio 
Grande do Norte. 
Os empresários 

também vão 
perder. O que 
movimenta a 
economia no 

interior é a 
aposentadoria 

dos idosos”.

Henrique Jorge de Freita 
Presidente do Sindicato Nacional 
dos Audistorers Fiscais da Receita 

Federal no RN

Afinal, o 
Sistema de 

Seguridade 
Social foi 

feito por uma 
Assembleia 

Nacional 
Constituinte, 

eleita para 
fazer um pacto 

social”.

Ileana Neiva
Procuradora do Trabalho
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Secretaria da Segurança Pública inicia atuação efetiva das forças policiais mobilizando 2.761 
agentes em todo o estado até a Quarta-feira de Cinzas

Operação Carnaval 2017 
tem início hoje no RN

A 
Operação Carna-
val 2017, da Se-
cretaria de Esta-
do da Seguran-
ça Pública e da 

Defesa Social (Sesed), come-
ça efetivamente hoje. Atuarão 
até a Quarta-feira de Cinzas, 
dia 1º de março, 2.761 agen-
tes de segurança pública em 
todo o estado, entre policiais 
civis, bombeiros e policiais 
militares. Segundo a pasta, so-
mente se levando em conta 
PMs, a operação deverá con-
tar com um efetivo de dois mil 
homens em todo o território 
potiguar diariamente. No inte-
rior atuarão 1.370 policiais mi-
litares por dia, enquanto que 
na capital e na região metro-
politana 577 farão o trabalho 
ostensivo de policiamento, so-
bretudo nos cinco polos car-
navalescos de Natal.

Com efetivo de mais de 2,7 
mil servidores da pasta atuan-
do no período festivo, o Go-
verno do Estado vai investir 
R$ 783.150,00 somente em di-
árias operacionais. A PM sozi-
nha vai demandar R$ 680 mil 
em pagamentos extras aos po-
liciais. Segundo informou o 
subcomandante geral da PM, 
coronel Ulisses Paiva, cerca de 
500 policiais deverão deixar 
hoje o Comando Geral rumo 
a cidades do interior do esta-
do. Doze ônibus deverão ser 
utilizados no transporte, que 
começará às 8h. “Vamos atu-
ar nos grandes polos, como 
Maxaranguape, Macau, Cai-
có, nas praias. Teremos à dis-
posição mais de 400 viaturas”, 
disse.

O restante do montante de 
diárias operacionais é da Polí-
cia Civil, com um orçamento 
de R$ 79.950,00 em diárias, e o 
Corpo de Bombeiros, com R$ 
23,2 mil. Ontem, o titular da 
Sesed, Caio Bezerra, declarou 
que os recursos já estavam 
sendo incluídos na folha de 
pagamento. “Os recursos das 
diárias operacionais estão as-
segurados e sendo processa-
dos na folha de pagamento do 
Estado”, garantiu.

Os números da operação 
carnavalesca foram repassa-
dos ontem, no final da manhã, 
pela cúpula da segurança pú-
blica estadual. A PM ainda vai 
disponibilizar 200 homens do 
Comando de Policiamento Ro-
doviário, o CPRE, em serviços 
de fiscalização nas estradas, in-
clusive a Operação Lei Seca.

Outros 500 policiais civis 
atuarão na investigação de cri-
mes e 114 bombeiros militares 
– com 38 viaturas à disposição 
– deverão trabalhar no comba-
te a incêndios, na busca e sal-
vamento de pessoas em praias 
e açudes, além de fiscalizar as 
estruturas de eventos tempo-
rários, como os palcos mon-
tados para as festas de carna-
val. Além das praias natalen-
ses, Mossoró, Pau dos Ferros e 

Caicó cidades que atraem um 
grande fluxo de pessoas du-
rante o período, também rece-
berão efetivos do CBM.

O secretário aproveitou 
para detalhar como será a atu-
ação das forças de seguran-
ça estaduais. O interior do Rio 
Grande do Norte concentra-
rá o efetivo policial. A PM atu-
ará em todo o estado, mas vai 
se concentrar em onze locali-
dades: Caicó, Areia Branca, Ti-
bau, Macau, Assú, Touros, Bar-
ra de Maxaranguape, São Mi-
guel do Gostoso, Pipa, Barra 
de Cunhaú e Baía Formosa.

Já a Polícia Civil vai montar 
delegacias em regime de plan-
tão em dez polos, nas cidades 
de São Paulo do Potengi, Mos-
soró, Caicó, Pau dos Ferros, 
Macau, Nova Cruz, Patu, Ale-

xandria, Santa Cruz e João Câ-
mara. “Temos o policiamen-
to normal, que vai continuar, e 
os policiais que vão atuar nes-
ses polos de carnaval”, afirmou 
Bezerra.

Ele explicou que a Polí-
cia Civil vai trabalhar nessas 
cidades em regime de plan-
tão, como ocorre em Natal e 
Região Metropolitana, com 
a atuação das delegacias de 
plantão da Zona Sul, que ago-
ra faz parte da Central de Fla-
grantes, e a da Zona Norte. 
“Vão funcionar dez polos em 
regime de plantão no interior, 
de acordo com o planejamen-
to da Polícia Civil, e em Natal e 
região metropolitana as duas 
centrais de flagrantes que já 
temos vão atuar normalmen-
te”, esclareceu.

O Instituto Técnico-cientí-
fico de Perícia (Itep-RN) tam-
bém trabalhará de maneira di-
ferenciada, sobretudo no inte-
rior. Equipes de peritos crimi-
nais e médicos legistas serão 
deslocadas para Caicó, na Re-
gião Seridó, e Mossoró, na Re-
gião Oeste do estado. A cida-
de seridoense, que não conta 
com peritos criminais, ganha-
rá uma equipe durante a Folia 
de Momo, enquanto que a Ca-
pital do Oeste ganhará mais 
legistas para trabalharem na 
região e também no Seridó.

A Sesed ainda esclarece 
que na Região Metropolitana 
de Natal as equipes da Força 
Nacional continuarão atuan-
do normalmente, de acordo 
com as diretrizes do Plano Na-
cional de Segurança Pública.

Felipe Galdino 
Do NOVO

A Prefeitura do 
Natal vai colocar um 
efetivo de 74 agentes de 
mobilidade por dia, dez 
viaturas e 23 batedores, 
que serão distribuídos em 
intervenções pontuais e 
totais, durante a operação 
especial de trânsito para 
o Carnaval Multicultural 
de Natal. As intervenções 
coordenadas pela Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU) serão 
realizadas nos cinco polos 
carnavalescos de Ponta 
Negra, Redinha, Rocas, 
Ribeira, Cidade Alta e 
Petrópolis.

Na Praia de Ponta 
Negra, a folia acontece 
no entorno da Praça 
Ecológica, mais conhecida 
como Praça do Gringos. 
As intervenções, informa a 
STTU, começaram ontem 
e seguem até a Quarta-feira 
de Cinzas. Na segunda-
feira (27), a Avenida Erivan 
França estará fechada ao 
trânsito para desfile de 
blocos na região.

Seguindo da Zona Sul 
para a Leste, no bairro de 
Petrópolis as intervenções 
seguem até a segunda-feira. 
O trânsito será desviado 
pela Rua Mipibu, e avenidas 
Floriano Peixoto e Deodoro 
da Fonseca. No Largo do 
Atheneu, as intervenções 
serão realizadas na Rua 
Seridó, no trecho entre Nilo 
Peçanha e Afonso Pena. O 
tráfego de veículos no Largo 
do Atheneu deve ser evitado. 
A STTU também definiu 
pontos para estocagem de 
táxis.

Na Ribeira, de amanhã 
até segunda-feira haverá 
intervenção na Avenida 
Duque de Caxias para o 
tradicional Desfile das 
Escolas de Samba e Tribos 
de Índios. A pasta municipal 
do trânsito explica que todo 
o tráfego será desviado a 
partir das vias Hildebrando 
de Góis, Dr. Barata e Frei 
Miguelinho. Os pontos de 
embarque e desembarque 
de usuários do transporte 
coletivo serão transferidos 
da antiga Rodoviária para 
a Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU).

No Centro, a intervenção 
será no domingo (26) para 
o tradicional Desfile das 
Kengas, a ser relaizado na 
Praça 7 de Setembro, e nas 
Rocas será realizada uma 
interdição nos arredores do 
Mercado Público Municipal 
na terça-feira (28), onde 
acontece o show do grupo 
Casuarina. Na Zona Norte, 
o polo carnavalesco fica 
na Redinha. Nessa área, 
as atenções estão voltadas 
para a Rua do Cruzeiro. A 
via será interditada a partir 
de hoje e seguirá assim até a 
quarta-feira.

A Secretaria Municipal 
de Segurança Pública e Defe-
sa Social (Semdes), por meio 
do Comando da Guarda Mu-
nicipal do Natal (GMN), pre-
parou um plano de ação para 
contribuir com a segurança 
do Carnaval Multicultural pro-
movido pela Prefeitura da ca-
pital. Os guardas municipais 
vão patrulhar os cinco pontos 
de folia compreendidos pelos 
polos Petrópolis, Ponta Negra, 
Redinha, Centro Histórico, Ri-
beira e Rocas.

Mesmo os agentes lota-
dos em unidades fixas fora do 
âmbito do local onde acon-
tece os shows vão se manter 

alertas para qualquer even-
tualidade, informa a Semdes. 
O Comando da GMN vai uti-
lizar guardas municipais dos 
grupamentos operacionais da 
instituição, como os da Ronda 
Ostensiva Municipal (Romu), 
Ação Ambiental (Gaam), e da 
Ronda Saúde (RondaS). Esse 
último vai patrulhar as maio-
res e mais movimentadas uni-
dades de saúde do município, 
como o Hospital Municipal de 
Natal e das Unidades de Pron-
to Atendimento (UPAs).

A capital também será mo-
nitorada pelo sistema de câ-
meras de segurança do mu-
nicípio, operado pela Guar-

da Municipal e pela Secretaria 
Municipal de Mobilidade Ur-
bana (STTU).

Para o secretário da Se-
mdes, João Paulo Mendes, a 
presença da Guarda Munici-
pal durante o Carnaval Mul-
ticultural vem a contribuir 
com a segurança do folião, 
que poderá brincar com mais 
tranquilidade. 

“Temos uma Guarda Mu-
nicipal qualificada que atua 
integrada aos demais órgãos 
de segurança pública e isso 
proporciona uma maior sen-
sação de segurança para ao ci-
dadão que participa do carna-
val de Natal”, afirmou.

Trânsito terá 
operação 
especial  
em Natal

Guarda Municipal vai atuar nos 
cinco polos da festa na capital

// Policiamento na capital terá monitoramento por vídeo

// Polícia Militar vai atuar na prevenção de crimes, no controle de tráfego e com reforço na Operação Lei seca durante os dias de folia

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO
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Raimundo Rolim prestará depoimento na Itália como testemunha de acusação
contra suspeito de envolvimento com máfia italiana que praticou crime em Natal

Delegado viaja a Roma 
para depor contra mafioso 

O 
delegado Rai-
mundo Rolim, 
que hoje coman-
da a Delegacia 
de Capturas (De-

cap), vai para a Itália prestar de-
poimento como testemunha 
de acusação contra Pietro La-
dogana, suspeito de ter envolvi-
mento com a máfia. Rolim apu-
rou o envolvimento do italia-
no em um homicídio registra-
do em Natal no ano de 2014, e 
apontou os indícios da ligação 
dele com a organização crimi-
nosa internacional.

De acordo com o próprio 
delegado, a audiência no Tribu-
nal de Roma vai acontecer no 
dia 5 de abril, onde Rolim vai fa-
lar sobre a prisão de Ladogana 
e a conclusão do inquérito que 
apurou os crimes que ele co-
meteu em terras potiguares. “A 
oitiva também é em decorrên-
cia da conclusão do inquérito 
com indiciamento de Pietro e 
mais duas pessoas pela partici-
pação do crime”, explica.

Segundo Raimundo Ro-
lim, o italiano seria o autor in-
telectual do assassinato de 
Enzo Albanese, gerente do 
time de rugby do Alecrim.

Durante as investigações, 
a Polícia Civil esteve na Itá-
lia para o cumprimento de 11 
mandados. “Que arrecadou 
farta prova documental con-
tra os suspeitos, inclusive um 
notebook com vídeos onde 
Pietro conta com detalhes o 
envolvimento no crime”, com-
plementa Rolim.

Pietro Ladogana esteve 
preso por muito tempo em re-
gime fechado, numa unida-
de prisional italiana. Contudo 
hoje cumpre pena em regime 
de prisão domiciliar. Além do 
assassinato em Natal, o italia-
no é acusado de outros crimes 
em seu país de nascença. “Foi 
encontrado com um dinhei-
ro no aeroporto e também por 
envolvimento com a máfia ita-
liana”, afirma Raimundo Rolim.

As investigações da Polícia 
Civil em 2014 apontaram que 
a morte de Albanese, um mila-
nês de 42 anos, foi encomenda-
da por um consórcio crimino-
so, que atua no RN principal-
mente com investimentos no 
ramo imobiliário, dentro de um 
cenário de disputas internas.

Além de Pietro Ladogana, 
foram detidos na capital poti-
guar Tamara Maria de Barros 
Lima Ladogana (ex-esposa de 
Pietro) e o cabo PM Alexandre 
Douglas Ferreira.

Este grupo de italianos tem 
ligações com a máfia ‘Ndran-
gheta (originária da região da 
Calábria) e a Camorra (origi-
nária de Napoli), sendo alguns 
deles listados como importan-
tes membros das estruturas 
criminosas.

A polícia potiguar e a Pro-
curadoria da República da Itá-
lia identificaram à época cerca 
de dez italianos que contam 
com ao menos sete de empre-
sas-fantasmas no estado, que 
seriam usadas para lavagem 
de dinheiro de organizações 
criminosas no Brasil.

O dinheiro seria repassado 
diretamente para Pietro, que 
chegou a trazer quantias em 
voos da Itália para o Brasil. O 
grupo planejava construir con-
juntos residenciais e até um re-
sort no Litoral Norte do RN.

O esquema seria orques-
trado em terras potiguares por 
Pietro Ladogana, 43, originá-
rio dos arredores de Roma, ca-
pital da Itália.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

Dois de Maio de 
2014. Albanese entrou no 
supermercado Favorito, na 
Roberto Freire, pouco após 
às 19h daquela sexta-feira. 
Naquele momento, ele já era 
seguido por dois homens, em 
umVolkswagen Gol Preto. 
Um dos homens o seguiu 
até dentro do supermercado, 
segundo apontou Rolim no 
inquérito.

A polícia divulgou as 
imagens dos suspeitos 
de perseguirem Enzo. As 
câmeras do estacionamento 
mostram que o Gol preto saiu 
pouco mais de 20 segundos 
após a vítima, que estava de 
moto. Enzo seguiu para sua 
casa, a pouco mais de três 
minutos do supermercado.

Antes de chegar a Rua 
Francisco Pignataro, um 
Toyota Corollaprata de placas 
MZI-7157 passou em frente 
à sua casa, de número 1963, 
e estacionou poucos metros 
à frente, em um local sem 
iluminação.

O assassino sairia desse 
carro. Uma semana antes 
do crime, a casa de Enzo 
foi “apresentada” a Pietro 
Ladogana por Tamara. A ex-
esposa do italiano relatou à 
polícia que ouviu ele dizer 
que “Enzo não sabia com 
quem tinha mexido. E iria dar 
um jeito nele”.

Enzo Albanese continuava 
sendo seguido pelo Gol preto. 
Um minuto após a vítima 
entrar na sua residência, o 
veículo que conduzia dois 
suspeitos de coautoria do 
crime seguiu só até metade 
da via e retornou.

A vítima ainda estava com 
o seu capacete vermelho, 
uma bolsa a tiracolo e as 
chaves da moto e da casa nas 
mãos quando foi atingido por 
quatro tiros de pistola calibre 
380 nas pernas. Tentou correr 
e caiu na varanda, quando 
foi alvejado por mais quatro 
tiros, estes fatais. Os disparos 
foram efetuados por um 
homem usando capacete de 
motociclista.

Segundo as investigações 
da polícia, o Toyota Corolla 
usado no crime pertencia 
ao cabo PM Alexandre 
Douglas, o mesmo que tinha 
ameaçado Albanese e que é 
parceiro de Pietro Ladogana.

Após a morte de Albanese, 
a família dele denunciou 
Ladogana à polícia italiana 
como responsável pelo crime. 
“Ele nunca falou de trabalho, 
mas me dei conta de que 
havia algum problema com 
os romanos”, disse seu pai, 
Giovanni Albanese, ao jornal 
Il Messagero, de Roma.

Ainda no dia 30 de maio, 
Pietro Ladogana foi preso 
no Aeroporto Internacional 
de Roma. Ele tentava voltar 
para o Brasil com 120 mil 
euros não declarados às 
autoridades alfandegárias do 
país europeu.

A ordem de prisão foi 
emitida pela Procuradoria de 
República de Nuoro, cidade na 
ilha da Sardenha, e executada 
por policiais (carabinieri). 
Ladogana foi recolhido 
inicialmente no presídio de 
Civitavecchia, uma província 
de Roma. No mesmo dia, 
foram presos em Natal Tamara 
Barros Ladogana e o policial 
militar Alexandre Douglas, por 
suspeita de envolvimento no 
crime.

A morte de Enzo Albanese 
que foi o estopim para que a 
Polícia Civil, em conjunto com 
o Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MP-RN), 
representado pelo Grupo de 
Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado (Ga-
eco), desvelasse o esquema 
que levou ao assassinato do 
administrador e gerente do 
time de rugby do Alecrim Fu-
tebol Clube. Enzo estava no 
Brasil havia mais de três anos. 
Já no fim de 2013 passou a ser 
procurador do italiano Raffa-
ele Piccolo em negócios imo-
biliários no RN, substituindo 
Pietro Ladogana na função.

Piccolo é listado como só-
cio em, no mínimo, três em-
presas registradas no Rio 
Grande do Norte como atu-
ante no ramo imobiliário e da 

construção civil, sendo uma 
delas em sociedade direta 
com Ladogana – Globo Cons-
truções LTDA ME – e as ou-
tras duas com a esposa Elena 
Ceravolo, que tinham como 
procurador Enzo Albanese.

A designação de Albane-
se como procurador de Raffa-
ele Piccolo não foi à toa. Pic-
colo desconfiava que Ladoga-
na estaria “passando a perna” 
nele no principal negócio do 
grupo: o Haras Novo Mundo, 
na zona rural do município de 
Ielmo Marinho, realizado atra-
vés da Globo Construções.

A desconfiança foi compro-
vada por Enzo. O procurador 
descobriu uma transação frau-
dulenta de Ladogana no car-
tório de Extremoz, envolven-
do a fazenda onde fica o haras, 
que conta com vários cavalos e 

éguas de raça. De acordo com 
a investigação da Polícia Ci-
vil, comandadas por Raimun-
do Rolim, Pietro Ladogana uti-
lizando-se da condição de pro-
curador dos quatro sócios for-
jou, em 2011, a venda para um 
“laranja” com documento falso 
por R$ 600 mil, que posterior-
mente passou a fazenda para o 
nome do italiano.

Enzo denunciou o fato 
para o seu representado. E 
passou então a receber amea-
ças, uma das quais registradas 
em boletim de ocorrência um 
mês antes de seu assassinato. 
O administrador de negócios 
imobiliários foi ameaçado 
pelo cabo PM Alexandre Dou-
glas Ferreira dentro de um su-
permercado localizado na 
Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, Zona Sul de Natal.

Assassinato 
de Enzo

Enzo descobriu esquema de 
Ladogana em negócios no RN

// Delegado trabalhou em 2014 no caso do assassinato que desencadeou investigação internacional

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Porte de Arma

Aqui na Flórida os políticos 
republicanos estão bastante 
inclinados a aprovar leis que 
ampliam os direitos de portes 
de armas após a comoção 
social causada pelas grandes 
tragédias, como foi a da boate 
Pulse em Orlando (12 de Jun 
de 2016) e do aeroporto de Fort 
Lauderdale (6 de Jan de 2017).
Há vários projetos de lei sobre 
armas de fogo para serem 
votados na sessão legislativa 
nos próximos meses e grande 
maioria pretende expandir os 
direitos para que as pessoas 
possam transportar armas de 
fogo em praticamente todos os 
lugares. 
Um dos argumentos mais fortes 
a favor é de que os proprietários 
de armas de fogo que respeitam 
a lei (devidamente autorizados 
e registrados) deverão ser 
autorizados a levar suas armas 
para aeroportos, reuniões 
governamentais, escolas e 
universidades estaduais, e 
assim estariampreparados para 
sua própria proteção, como 
também protegerem os outros 
em caso de ocorrer tiroteio em 
massa num desses lugares 
públicos.
Há dois pontos interessantes 
na forma Americana de tratar 
armas de fogo: O primeiro é de 
que o Estado não pode tirar do 
cidadão a condição de defesa 
(a 2ª Emenda à Constituição 
dos Estados Unidos da América 
protege o direito do povo de 
manter e portar armas e foi 
aprovada em 15 de dezembro 
de 1791). O  segundo é de 
que o criminoso sabe que a 
probabilidade dele sofrer as 
consequências quando cometer 
um ato contra os cidadãos é 
muito altas e real.
Enquanto isso, no Brasil, foram 
mortas por armas de fogo 
quase 1 milhão de pessoas nos 
últimos 30 anos. Esse número 
é três vezes maior que o das 
guerras da Bósnia e Iraque 
juntas. Completo absurdo 
que parece não incomodar 
a sociedade brasileira, haja 
vista a sua pacata e indiferente 
reação a tais acontecimentos.
Em números absolutosas 
vítimas tem aumentado a cada 
ano. O Mapa da Violência, 
elaborado com apoio da 
Unesco em 2014, apontou 
que desde 1980 o número de 
homicídios com armas de fogo 
aumentou cinco vezes.Mas, se 
compararmos com o aumento 
da população no mesmo 
período, proporcionalmente, o 
total de vítimas praticamente se 
mantém estável desde 2004, 
quando entrou em vigor o 
Estatuto do Desarmamento.
O Estatuto do Desarmamento 
restringiu a praticamente zero a 
emissão do porte e a venda de 
armas em todo o país e pode 
ser revogado por um projeto de 
lei (PL 3722/12) que está em 
tramitação na Câmarae previsto 
para ser votado em agosto 
desse ano. 
O Estatuto do Desarmamento 
foi um golpe de marketing 
político aplicado na sociedade 
brasileira, que a deixou 
acovardada e acuada, a mercê 
dos marginais que continuam 
tendo acesso as armas. É 
clássico no Brasil proibir aquilo 
que precisa de controle e mais 
ainda inverter os valores (o 
bandido tem acesso à arma de 
fogo em razão da ineficiência 
dos controles e o cidadão de 
bem é proibido legalmente de 
tê-la). Cabe esclarecer que 
não se trata de uma apologia 
às armas de fogo nem tão 
pouco uma liberação massiva 
de armas, mas os números já 
mostraram a ineficiência do 
Estatuto do Desarmamento 
e o aumento desenfreado da 
insegurança pública. Entendo 
que os cidadãos de bem que 
atendam os requisitos da Lei (PL 
3722/12), possam ter o direito 
de defender o seu patrimônio, a 
própria vida e/ou a de outrem. 

* CEO da Nucleo, Inc e Diretor 
da SEKURA (EUA). Diretor do 
Departamento de Segurança da 
FIESP. Professor convidado da 
Universidad Pontificia Comillas de 
Madrid. Vive nos EUA  onde faz 
consultoria em gestão de riscos para 
empresas americanas no Brasil. 

Igor de Mesquita Pipolo*
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Fundação Banco do Brasil anuncia investimento de RS 17,3 mi 
para garantir acesso à água potável em todo o Nordeste

Sertão do RN vai 
receber 533 cisternas 

E
m tempos de gra-
ve seca no Nor-
deste e no nor-
te de Minas Ge-
rais, a Fundação 

Banco do Brasil (FBB) anun-
ciou novo investimento so-
cial para garantir o acesso à 
água potável a cerca de 14,3 
mil pessoas em nove estados 
do semiárido. O Rio Grande 
do Norte vai receber 533 no-
vas cisternas.

Serão destinados RS 17,3 
milhões para a implantação 
de 3.588 cisternas para cap-
tação e armazenamento de 
água nos estados de Alagoas, 
da Bahia, do Ceará, de Minas 
Gerais, da Paraíba, do Piauí, 
de Pernambuco, do Rio Gran-
de do Norte e de Sergipe.

 A iniciativa, em parceria 
com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), beneficiará 
14,3 mil pessoas da área ru-
ral norte-riograndense. Serão 
533 cisternas. Desde 2012, 
o projeto já construiu 8.658 
destes equipamentos em 16 
municípios potiguares.

A fundação firmou convê-
nio com a Articulação do Se-
miárido (ASA), rede forma-
da por mais de 3 mil organi-
zações da sociedade civil, que 
será responsável pela identifi-
cação e mobilização dos be-
neficiados, além da constru-
ção dos reservatórios e da as-
sessoria técnica.

As novas cisternas serão 
divididas em dois tipos: 3.198 
voltadas para o consumo bá-
sico, que é água de beber, co-
nhecidas como Cisternas de 
Placas; e 390 relacionadas à 
produção de alimentos e à 
criação de pequenos animais, 
chamadas de Cisterna Enxur-
rada e Calçadão.

Nos últimos quatro anos, 
a FBB já implantou 80 mil 
unidades de consumo bási-
co e 12 mil de produção, em 
parceria com a ASA, corres-
pondendo a investimento to-
tal de R$ 327 milhões, que 
beneficiou 350 mil pessoas. 

“Estudos sobre os impac-
tos positivos gerados por 
essa tecnologia social indi-
caram a redução na incidên-
cia de doenças e o aumento 

na frequência escolar entre 
crianças e jovens”, informou 
a fundação.

O sítio da família Silva Oli-
veira, localizado na cidade de 
Esperança, zona rural da Pa-
raíba, foi um dos beneficia-
dos pelo projeto de cisternas. 
Dona Lia e seu Miguel Antô-
nio tiveram oito filhos, que fo-
ram migrando para a cidade 
em busca de renda e sustento. 

A cisterna, além de ga-
rantir água para beber e co-
zinhar, possibilitou que seus 
filhos conseguissem renda a 
partir da plantação no pró-
prio sítio.

Hoje, Delfino, 23 anos, um 
dos filhos do casal, fincou raí-
zes na zona rural, onde se ca-
sou e pretende continuar vi-
vendo. Mas nem sempre foi 

assim, contou o rapaz. “A gen-
te nasceu e se criou aqui. Al-
guns dos meus irmãos foram 
para a cidade, eu também 
queria ir para a cidade, meu 
pensamento era esse. Com 
o passar do tempo, quando 
completei a idade, eu disse 
'não, agora chegou a minha 
vez, eu vou para a cidade que 
lá é onde vou ganhar o meu 
pão'”.

Os jovens da zona rural 
acabam saindo de suas ca-
sas pela falta de trabalho, im-
posta pela seca que assola a 
região. “Não tinha incentivo, 
como eu ia ficar no sítio?”, dis-
se Delfino. 

Após ter acesso a proje-
tos sociais, como o da FBB, 
Delfino enxergou uma opor-
tunidade no sítio. Primeiro, 
a família conseguiu uma cai-
xa d'água, depois a irrigação 
por gotejamento e finalmen-
te a cisterna, que possibili-
tou melhor produção de le-
gumes, verduras e hortaliças. 
Atualmente, a família vende 
essa produção em uma feira 
da cidade.

“Eu e meu irmão estamos 
incentivados, a gente vai ficar 
no sítio. Essa casa aqui [cons-
truída para ele e a mulher] já 
é fruto da feirinha, já conse-
gui construir. É pequena, mas 
dá para morar. No futuro, eu 
cresço. Esse carro aqui já foi 
fruto de renda”, comemorou 
o rapaz.

// Obra beneficiará 14,3 mil pessoas da área rural no RN

REPRODUÇÃO

Dona Lia, 54 anos, contou 
como levava água para casa 
antes da construção da cister-
na no sítio. “[Trazia] no carri-
nho de mão, nos baldes ou en-
tão na cabeça. Era longe que a 
gente pegava água [a uma dis-
tância de 1 km]. Era água para 
tudo, era para tomar banho, 
para beber, para cozinhar. E 
agora, com essa água para be-
ber, da cisterna de 16 mil litros, 
a gente tem água boa, água 
limpa, não é mais água de bar-
reiro”, disse.

Depois de ver cinco de seus 
filhos migrando para a cidade, 
que ela chama de “rua”, dona 

Lia disse estar feliz com a deci-
são de Delfino e de mais dois 
filhos, de permanecer na área 
rural. “Ele falava sempre de ar-
rumar um emprego na rua, 
que também não dava [para fi-
car] no sítio, mas agora ele não 
quer mais viver em rua”.

Ela comemora também a 
renda própria e sua individu-
alidade. “Eu faço polpa de fru-
ta, as frutas eu aproveito tudo, 
para vender e para a gente 
consumir. Graças a Deus, te-
nho minhas plantinhas, arru-
mo meu dinheirinho”, disse. 
Segundo dona Lia, sem a cis-
terna não tinha condição de 

plantar: “não plantava porque 
não ia carregar água na cabe-
ça para aguar [as plantas]. Mas, 
por toda a vida eu sempre fui 
apaixonada por flor e agora 
consigo vender”.

TECNOLOGIA SOCIAL
As Cisternas de Placas fo-

ram certificadas como tecno-
logia social em 2001 pela FBB, 
com a finalidade de captar 
e armazenar água de chuva. 
Para o consumo das famílias, 
o sistema permite o acúmulo 
de até 16 mil litros, que aten-
de às necessidades de uma fa-
mília de cinco pessoas pelo 

período de até oito meses. O 
equipamento é composto por 
encanamento simples para 
recolher água da chuva nos te-
lhados das casas e por um re-
servatório no subsolo, revesti-
do com placas.

Para as atividades produ-
tivas, as cisternas são de dois 
modelos: Calçadão e Enxurra-
da, que são construídas perto 
das residências. As duas têm 
capacidade para 52 mil litros 
de água. A diferença é que a 
Enxurrada é instalada no ca-
minho por onde passa o fluxo 
pluvial e a Calçadão capta de 
áreas em declive.

Perspectiva de crescimento do semiárido

O aplicativo de mensa-
gens WhatsApp lan-
çou uma nova atuali-

zação que transforma o apli-
cativo em um novo concor-
rente direto para o aplicativo 
de mensagens efêmeras Snap-
chat. A partir de agora, usuá-
rios do mensageiro poderão 
enviar fotos, vídeos e GIFs para 
que sejam vistos por contatos 
por até 24 horas. Após o perío-
do, o conteúdo desaparece - re-
curso idêntico ao do Snapchat 
Stories.

"Com o passar do tem-
po, o WhatsApp deixou de ser 
apenas um aplicativo de tex-
to e, hoje, se tornou um aplica-
tivo multimídia", afirma o de-
senvolvedor de produtos do 
WhatsApp, Randall Saraffa. 

O principal foco da atua-
lização é a ferramenta Status, 

que ganha uma aba exclusiva 
que ocupa o espaço hoje ocu-
pado pelos contatos. Nela, é 
possível ver fotos e vídeos en-
viados pelos contatos - basta 
tocar na foto do usuário para 
assistir. 

Além disso, uma nova aba 
de câmera foi adicionada à tela 
inicial, permitindo que usu-
ários tirem fotos e gravem ví-
deos rapidamente para enviar 
à aba "Status" ou diretamente 
aos seus contatos.

Os usuários ainda pode-
rão editar a imagem no pró-
prio WhatsApp, incluindo ilus-
trações, emojis, desenhos e ou-
tras figuras. 

Ainda será possível respon-
der as imagens - como é feito, 
atualmente, nas mensagens 
de texto trocadas no app. Bas-
ta clicar na foto e em "Respon-
der" para iniciar uma conversa 
com o contato.

Por enquanto, a atualização 

está disponível apenas para 
usuários da Holanda e Fran-
ça. Ainda nesta semana, Rei-
no Unido, Espanha, Itália, Isra-
el e Arábia Saudita também re-
ceberão a atualização. Demais 
países - incluindo Brasil - deve-
rão receber o recurso do What-
sApp Status em breve.

A briga entre Facebook - 
que controla o aplicativo What-
sApp - e Snapchat não é nova. 
No final de 2013, a empresa de 

Mark Zuckerberg tentou com-
prar o app de mensagens efê-
meras, mas teve suas ofertas 
recusadas. A partir daí, o Face-
book começou uma "cruzada" 
contra o Snapchat, copiando 
os principais recursos do rival.

 Entre os movimentos mais 
significativos, está o lançamen-
to do Instagram Stories, em 
agosto de 2016, e o lançamen-
to do aplicativo Flash no Brasil, 
em novembro do ano passado.

A adoção de um recurso si-
milar no WhatsApp não vai ge-
rar uma "guerra" entre os apli-
cativos de propriedade do 
Facebook. 

"Cada um dos recursos 
contam com diferenciais e ca-
racterísticas inerentes ao ser-
viço que o possui", afirma 
Saraffa.

Procurados pelo jornal so-
bre a semelhança de recursos, 
Facebook e Snapchat preferi-
ram não se posicionar.

// Telefonia

WhatsApp se transforma em nova 
‘arma' do Facebook contra Snapchat

// Atualização traz recurso que 
apaga imagens após 24 horas

REPRODUÇÃO

Matheus Mans
Da Agência Estado 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO: PGE 112551/2016-3 - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 020/2016/SRP

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação – CPL/SEEC, no uso de suas atribuições, 
torna pública a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia 14/03/2017, 
às 09:30h (Horário Local), cujo objeto é: Registro de preços para aquisição futura de 
gêneros alimentícios para alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas 
da Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da Diretoria 
Regional de Educação e Cultura – 7ª DIREC – SANTA CRUZ/RN, conforme o Anexo I. O 
Edital encontra-se à disposição dos interessados através do site: www.rn.gov.br. 

Natal/RN, 23 de fevereiro de 2017
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira– CPL/SEEC
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EsportEs

Estádio potiguar construído para a copa está entre os que perdem com 
a proibição da venda de mando de campo no campeonato brasileiro

Mudança na Série A 
prejudica Arena das Dunas

A 
proibição da 
venda de man-
do de campo 
no Campeona-
to Brasileiro co-

loca em xeque a sobrevivên-
cia financeira de quatro es-
tádios. A Arena da Amazô-
nia (AM), Mané Garrincha 
(DF), Arena Pantanal (MS) e 
Arena das Dunas (RN) estão 
localizadas em estados que 

não possuem clubes da Série 
A e, portanto, dependem da 
venda do mando de clubes 
de outros locais para rece-
ber públicos maiores e equi-
librar as finanças. As arenas 
são grandes demais para os 
torneios estaduais.

Leonardo Oliveira, se-
cretário estadual de Espor-
tes e Lazer do Mato Grosso 
do Sul e responsável pela ad-
ministração da Arena Pan-
tanal, afirma que precisaria 
de um grande jogo por mês. 

Com custos mensais de R$ 
700 mil, a arena não conse-
gue cobrir nem 10% disso, ou 
seja, R$ 70 mil. 

Receber o Flamengo, por 
exemplo, traria uma renda de 
R$ 400 ou R$ 500 mil. Até o 
momento, estão confirma-
dos 20 jogos da primeira fase 
do campeonato local, o que 
não significa lá grande coisa. 
Os clubes pagam uma taxa 
de 8% da renda bruta, que 
não costuma atingir R$ 200 
mil. 

O plano B é explorar ao 
máximo o conceito de arena 
multiuso e construir um mu-
seu e de um restaurante para 
atrair o público. “O governo 
estadual vai ter de arcar com 
o prejuízo”, resume Oliveira.

Em Brasília, Jaime Rece-
na, secretário de Turismo 
do Distrito Federal, vai cor-
rer atrás dos torneios que so-
braram para povoar o Mané 
Garrincha. “Vamos continuar 
a prospecção para a Liberta-
dores, Copa do Brasil e Copa 

Sul-Americana.”
A proibição foi definida 

pelos clubes no Conselho 
Técnico do Brasileiro da Sé-
rie A no início desta semana. 
Ao todo, 14 foram favoráveis 
à proibição, sugerida pelo 
presidente do Atlético-MG, 
Daniel Nepomuceno. Ape-
nas seis clubes votaram con-
tra, entre eles, o Flamengo.

A polêmica começou na 
reta final do Brasileirão do 
ano passado. Quando era 
perseguido pelo Atlético Mi-

neiro, o Palmeiras foi visitar 
o América Mineiro, mas o 
jogo foi em Londrina onde o 
time paulista teve maioria da 
torcida.

Em nota, a gestão da Are-
na das Dunas reclama que 
perde negócios. “Qualquer 
obstáculo para que torcedo-
res – moradores ou não dos 
municípios sedes dos seus 
clubes de coração – consu-
mam e acompanhem o fute-
bol é nocivo ao clube, ao es-
porte e ao negócio futebol.”

Gonçalo Junior  
Agência Estado

// Arena das Dunas está entre os estados que “vitaminam” seu faturamento recebendo por  mando de campo de equipes de outros estados

// Vasco da Gama jogou recentemente na Arena das Dunas contra santos, do Amapá, pela Copa do Brasil // Flamengo estreou no campeonato carioca deste ano contra Boavista jogando na Arena das Dunas

A Comissão de Arbitra-
gem da Confederação 
Brasileira de Futebol 

(CBF) anunciou ontem uma 
novidade para a Copa Verde 
2017 - competição que reú-
ne times das regiões Norte e 
Centro-Oeste, além do Espíri-
to Santo - que vai servir como 
teste para futuras mudanças 
na arbitragem brasileira. 

A partir desta edição da 
competição o árbitro aplica-
rá o cartão verde aos jogado-
res que tiverem atitudes de 
fair play.

O estímulo ao jogo limpo 
também será registrado na 
súmula. Enquanto os cartões 
amarelo e vermelho são pu-
nições às ações negativas, o 
cartão verde é uma homena-

gem pública aos esportistas 
que lutam por seus objetivos 
oferecendo bons exemplos às 
crianças e jovens.

O presidente da Comis-
são, Marcos Marinho, enca-
minhou os cartões e as devi-
das orientações a todos os ár-
bitros que vão atuar na com-
petição. A ideia nasceu em 
2016 e foi aprovada pela FIFA 

para ser colocada em prática 
da edição deste ano.

“O cartão representa o fair 
play e ações positivas que 
ocorrerem dentro de campo 
por parte dos atletas ou co-
missão técnica. Servirá para 
marcar e destacar lances im-
portantes em prol do jogo 
limpo. Agora, terá o cartão fí-
sico para premiar as atitu-

des de fair play. Será aplicado 
pelo árbitro no momento da 
ação positiva”, afirmou Mar-
cos Marinho.

O Cartão Verde será mos-
trado pela arbitragem com o 
intuito de premiar atitudes a 
favor do jogo limpo, como in-
formar ter feito a falta em fa-
vor dos adversários, dedurar 
o próprio toque na bola com 

a mão, informar que a pena-
lidade foi marcada de forma 
correta contra sua equipe e 
parar um ataque de sua equi-
pe ao perceber que o adversá-
rio está caído por uma lesão. 

A CBF ainda não con-
firmou se a medida pode 
ser levada para outras com-
petições organizadas pela 
entidade. 

// Copa Verde

CBF vai testar ‘cartão verde’ no futebol
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Indicado em oito categorias, o filme do diretor Barry Jenkins é o 
único real concorrente ao favorito ‘La La Land’; longa é sobre a 
luta pela aceitação e sobrevivência de um negro pobre e gay

‘Moonlight’ é 
a afirmação 
negra no Oscar

O
corre neste 
domingo, 26, 
em Hollywood 
a batalha final 
do Oscar de 

2017. Um filme continua 
polarizando as atenções, 
e é La La Land, o musical 
de Damien Chazelle que 
concorre em 14 categorias. 
O único com condições de 
lhe fazer frente é Moonlight 
- Sob a Luz do Luar, de 
Barry Jenkins, que concorre 
a oito prêmios e estreia 
nesta quinta, 23. Em janeiro, 
Moonlight venceu o Globo 
de Ouro de melhor filme 
na categoria drama. La La 
Land ganhou como melhor 
comédia ou musical. Agora, 
o confronto é entre eles. Os 
dois filmes integram a lista 
de nove indicados para o 
prêmio da Academia, que 
será atribuído domingo 
no Dolby Theatre, em 
Hollywood. O favoritismo 
é de La La Land, mas 
Moonlight virou bandeira, e 
tem força.

No ano passado, havia 
apenas dois concorrentes 
negros no Oscar. Este ano, 
são 19, e espalhados por 
várias categorias. Existem 
afro-americanos indicados 
para melhor diretor, 
ator, atriz, e ator e atriz 
coadjuvantes. Os indicados 
para melhor documentário 
privilegiam a questão negra 

numa América que, desde a 
posse do presidente Donald 
Trump, anda confrontada 
como nunca antes com 
seus fantasmas. Os EUA 
seguem sendo o paraíso dos 
imigrantes? Os direitos civis 

estão consolidados? 
Tem gente dizendo que, 

na segunda, 27, consolidada 
a vitória anunciada de 
La La Land, as coisas 
serão (re)colocadas em 
perspectiva e a fantasia 

do protesto do "Oscar so 
white" será esquecida, 
pelo menos até a próxima 
premiação da Academia. 
Esquecida? É pouco 
provável. Elucubrações à 
parte, Moonlight, a grande 
estreia desta quinta, é um 
filme raro - como La La Land. 
O musical "demyniano" de 
Chazelle não é uma fantasia 
alienante numa época de 
crise, como não eram os 
musicais do francês Jacques 
Demy. Moonlight também 
foge ao formato "social" 
que tem dado a tônica das 
participações dos negros no 
Oscar.

Barry Jenkins é apenas 
o quarto negro indicado 
para o Oscar de direção, 
após John Singleton, Lee 
Daniels e Spike Lee. Na 
agenda de todos, estava a 
questão social. Ela ressoa 
em Moonlight - drogas, 
violência, etc. -, mas há uma 
outra, mais íntima, que se 
refere à própria identidade 
do homem afro-americano, 
e aqui Moonlight liga-se ao 
excepcional Eu Não Sou 
Seu Negro, de Raoul Peck. 
Moonlight é sobre a luta pela 
aceitação e sobrevivência 
de um negro pobre e gay. 
Divide-se em três partes, 
com três diferentes atores. 
A mais bela é a última. 
Independentemente de 
raça, cor, nunca houve outro 
filme como Moonlight 
sobre o contato íntimo (não 
explícito) masculino.

Por luiz Carlos Merten 
Agência Estado

// “Moonlight” narra a vida de um negro gay em Miami (Eua)

DIVULGAÇÃO

No domingo, 26, Barry 
Jenkins, 37, pode se tornar 
o primeiro negro a ganhar 
um Oscar de direção. Ele 
é o quarto a concorrer na 
categoria, por Moonlight 
- Sob a Luz do Luar, que 
estreia nesta quinta no Brasil 
e concorre a oito Oscar, além 
de cinco Independent Spirit 
Awards, cuja premiação será 
no sábado.

O que fez com que 
quisesse contar essa 
história?

O cinema me deu minha 
voz verdadeira, me tornou 
um ser humano completo. 
Mas nunca tive chance de 
voltar ao lugar onde nasci e 
cresci. Quando li Tarell, vi que 
ele tinha feito o que eu queria 
Também havia a personagem 
de Naomie Harris, Paula, que 
foi inspirada na mãe de Tarell. 
Descobri que tínhamos 
vivido as mesmas coisas com 
nossas mães. 

Sendo tão pessoal, foi 
mais difícil?

Extremamente. Mas 
foi terapêutico. Foram 25 
dias muito intensos. Nós 
estávamos no exato lugar 
onde as coisas aconteceram. 

Foi muito visceral, 
catártico e 
terapêutico. Acho 
que algumas 
coisas não teriam 
acontecido se não 
fosse visceral e pessoal.

tentava relaxar todos os 
dias ou foi só no fim?

Só no fim. Meu corpo 
não aguentou no final. Se 
tivéssemos de fazer 25 
dias com Naomie Harris 
como minha mãe, teria sido 
impossível. 

Sua mãe viu o filme?
Ela viu tudo o que 

envolvia o filme, exceto o 
filme em si. Ela assistiu às 
entrevistas que Naomie 
Harris fez para o longa. 
Certamente, ela tem orgulho 
de mim e do filme, mas há 
uma grande diferença entre 
ter orgulho porque contei 
essa história e sentar-se para 
assistir, de alguma forma, a si 
mesma. 

O que espera que as 
pessoas tirem do filme?

Supomos saber tudo 
sobre personagens como 
Chiron, ou Paula. Julgamos 
essas pessoas sem conhecê-

las. Podemos estar 
ver essas pessoas no 
metrô ou no ônibus e 
achar que não temos 
nada em comum 

com elas. Aquele 
homem musculoso, de 

rosto fechado, nunca foi 
um menininho que amava 
dançar na frente do espelho. 
Roubamos dessa pessoa esse 
aspecto de sua humanidade. 
Então, espero que, depois de 
assistir ao filme, da próxima 
vez que encontrarem alguém 
assim, pensem quem aquela 
pessoa poderia ter sido, ou 
quem foi. Talvez seja apenas 
uma fachada, erguida para se 
proteger do mundo exterior. 

Espera que o público 
branco tenha uma 
percepção diferente do 
público negro?

O filme tem muitos 
aspectos diferentes. O que 
você traz ao cinema dita 
sua recepção a elementos 
do filme. A linguagem, por 
exemplo: há coisas que 
não dá para entender a não 
ser que se tenha crescido 
num lugar com linguagem 
semelhante. Vivemos nesse 
mundo em que precisamos 
entender tudo. Tudo precisa 

ser completamente sobre 
nós. E isso rouba das pessoas 
que fazem arte, que criam 
histórias, a especificidade das 
próprias vozes.

O filme mostra uma 
forma diferente de 
masculinidade porque 
existe uma imagem de 
como alguém como 
Chiron é. Era importante 
desconstruir esse 
estereótipo? 

Não se vê esse 
personagem representado 
com muita frequência 
no cinema ou na TV. 
Quando existe, é um 
retrato estereotipado. 
Trevante Rhodes, o ator, 
para mim, desencadeou 
a desconstrução, só por 
ser como é. No seu teste 
para outro papel, eu o 
julguei, como o público faz. 
Pensei: "Esse cara é muito 
masculino, musculoso. 
Não pode ser sensível, 
vulnerável". Mas percebi 
um poço de sensibilidade 
e vulnerabilidade. E vi que 
o estava julgando baseado 
puramente em seu visual. Se 
fiz isso e mudei de opinião 
no teste, acho que o público 
pode fazer o mesmo.

// “la la land” conta as desventuras de dois artistas em busca da fama

 / NJ

ENTREVISTA
Barry Jenkins

Diretor de “Moonlight”
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ARQUIVO

//Deputado Rogério Marinho reunido com o ministro do STF, Gilmar Mendes. Em 
pauta, o projeto de modernização das leis trabalhistas, do qual o potiguar é relator

//Desfile Ângelo Marani Inverno 2017 em Milão

//Prévia: Anilson Knight e Flávia Pípolo no blogo Segura 
Que Deu Onda, no Largo do Atheneu

/O deputado Kelps Lima convidou estudantes do curso de informática do IFRN de Parnamirim a 
participarem da política, opinando, cobrando dos políticos e entrando em partidos para construírem uma 
cultura política participativa. “A melhor coisa para políticos que não se preocupam com a população é as 
pessoas ficarem afastadas da política. Participem e cobrem e vocês vão ver como a classe política melhora”, 
disse Kelps aos jovens

Sobre o pedido 
de demissão de 
José Serra do do 

Ministério das 
Relações Exteriores: 

Revista Carta Maior: 
“Serra sai; fica 

o rastro: tucano 
destruiu o 

Mercosul; destruiu 
a soberania no 
pré-sal; destruiu 

exigência de 
conteúdo nacional 
(de 65% p/ 25%)”.

Jornalista José 
Simão: 

“Serra pede 
demissão pra 
gravar nova 

temporada dos 
Simpsons!”. 

AO

C
O
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>>  ...importante
Também nesta quarta-feira, Rogério reuniu-se com o vice-
presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TST), o potiguar 
Emmanoel Pereira - que reuniu mais oito membros do órgão, 
além de servidores e magistrados da área na própria sede do 
TST - 
Tanto no encontro com membros do TST como na reunião 
com Gilmar Mendes, também esteve presente o deputado 
federal Vítor Lippi (PSDB-SP).

>>  Natal vence 
em expectativa
A Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal 
apresentou o resultado de 
levantamento de dados 
sobre a expectativa do 
Norte rio-grandense para 
o carnaval de  2017. No 
estudo foi detectado que 
as três principais cidades 
mencionadas para o 
carnaval foram  Natal, Caicó 
e Macau. 
Em termos de menções 
positivas, Natal está em 
primeiro lugar com 70,2%, 
Caicó com 15,8% e Macau 
13%. Quando avaliado a 
expectativa do potiguar 
sobre o carnaval de Natal, 
73,4% disse ter sentimento 
positivo e 26, 6% negativo. 
Caicó tem 95% positivo e 5% 
negativo. Já Macau tem 60% 
positivo e 40% negativo.

>>  Entendendo 
os números
O estudo é fruto da 
parceria da CDL com o 
departamento de mestrado 
em administração da UNP, 
coletando informações 
de Big Data e mineração 
de dados. Foi realizado 
no período de 6 a 20 
de fevereiro e revela o 
sentimento dos norte rio-
grandenses sobre o carnaval  
2017.

>>   Pressão 
O Plenário da Câmara 
Municipal de Natal 
aprovou na tarde desta 
quarta-feira (22) o projeto 
de Lei 153/2015, subscrito 
pela vereadora Ana Paula 
(PSDC), que dispõe sobre 
a obrigatoriedade da 
realização da medição de 
pressão a ser realizada 
pelos farmacêuticos.
De acordo com a matéria, 
a prestação do serviço de 
medição e monitoramento 
da pressão arterial não 
poderá ter a cobrança de 
nenhuma taxa ou pecúnia 
a titulo oneroso por parte 
da farmácia em relação ao 
cidadão do município do 
Natal.

>>   Folia na 
praia
Para quem vai curtir 
o carnaval em Natal 
uma dica: a Banda da 
Praia, bloco que sairá na 
segunda-feira percorrendo 
a orla marítima de Ponta 
Negra. 
Com direito a participação 
especial da orquestra 
Frevo do Xico, o agito 
acontece a partir das 
12h, em frente ao Hotel 
Esmeralda, com parada no 
point do Testa (em frente 
ao Manary Praia Hotel), 
e concentração final no 
palco do Astral Sucos, 
com shows de Pedrinho 
Mendes e Orquestra Maria 
Fumaça.
O bloco conta com apoio 
da Prefeitura do Natal/
Lei Djalma Maranhão, 
Hotel Esmeralda, Livraria 
Confiança, Vilart, Sacarro, 
Styllo Sampa, Rei da 
Castanha e Ótica Goose 
Eyewear. 
A camisa/ingresso está 
sendo comercializada na 
Goose Eyewear (loja de 
óculos).

>> Diário de bordo
O deputado federal e presidente do PSB Rafael Motta 
está na China como integrante da comitiva do RN, 
liderada pelo governador Robinson Faria, que está 
naquele país em missão oficial para tentar trazer 
para o Estado investimentos de empreendedores 
chineses.
O parlamentar tem aproveitado a viagem para 
mostrar aos seus seguidores no Instagram os 
detalhes e curiosidades por onde passa, como o 
impressionante aeroporto de Dubai, nos Emirados 
Árabes, e a culinária de Hong Kong, cidade que ele 
classificou como “uma mistura de Londres com 
Nova Yorque”.
Rafael Motta voou mais de 30 horas de Brasília para 
a China.

>> Detalhes
Entre os grupos que serão visitados na missão à 
China para a assinatura de protocolos de intenções 
para o desenvolvimento de atividades econômicas 
no RN, está o CHiNT, um dos maiores fabricantes 
mundiais de equipamentos e componentes elétricos. 
“Reuniões entre este grupo chinês e o Governo do 
Rio Grande do Norte já haviam ocorrido no Brasil, 
por intermédio do nosso mandato”, ressaltou o 
deputado nas suas redes sociais.

>> Agenda...
O deputado federal Rogério Marinho (PSDB) tem 
tido uma extensa agenda como relator da reforma 
trabalhista na Câmara Federal. Mas não só isso. Por 
conta do ‘cargo’ que ocupa dentro do projeto, Rogério 
tem tido a oportunidade de debater a modernização 
das leis do setor com gente como o ministro do 
STF  Gilmar Mendes, com quem ele esteve nesta 
quarta-feira.
Com Gilmar Mendes, Rogério debateu a atual 
situação econômica do país e destacou a 
importância do projeto para recuperar o Brasil, além 
de receber novas sugestões para incluir em seu 
relatório. 

Giro pelo 
Twitter...

...do jornal O Globo: “Brasil tem 34% de presos 
provisórios, aponta CNJ”;

...da Revista Fórum: “’É melhor ser ateu do que católico 
hipócrita’, sugere Papa Francisco”;

...da revista Veja: “Governo central tem superávit 
primário de R$ 18,9 bi em janeiro”.
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Chrystian
de Saboya

Felicidade está, 
explicitamente, 
ligada a fazer o 
bem. Só quem o 
bem faz, é feliz mais, 
mais – e mais

zelo com o belíssimo 
prédio da pinacoteca 

do Governo do Estado. 
Belo e, vamos combinar, 

abandonado.

agressões com o 
patrimônio Público. 

Poderíamos criar leis, 
aqui, na linha Dória, que 

proíba as pichações.

desaboya@novojornal.jor.br

MAIS

MENOS

GUARDA-CHUVA 
Com as chuvas que caíram nos últimos dias, uma dor 
tem corrido o Rio Grande.
Impressionante o número de pessoas, ao léu da vida, 
sob as marquises da cidade.
Na Prudente, na Jaguarari, em Petrópolis, no Tirol, em 
Ponta Negra: por todo lugar famílias inteiras abrigadas 
pelo abandono, vivendo às custas de esmolas e frio.

Houve uma época que a cidade tinha um serviço, 
recolhia muitas dessas pessoas, as abrigava, uma sopa 
quentinha, um pão dormido que fosse.
Hoje não mais.
Famílias inteiras, crianças, velhinhos e seus animais 
lânguidos, de estimação, a todas a cidade em busca da 
esperança perdida, da vida oprimida, nada não.

Sorte ainda são as igrejas.
A católica, em Natal, tem um trabalho lindo.
Percorre esses limbos, abraça, conversa, leva mansidão.

Sinceramente eu não sei como muitos políticos 
conseguem, nessa vida de meu Deus, repousar sobre 
travesseiros consciência e coração. 

SUCUDA-SE
APONTA arrasou. Tanto, muito, 

deveastadoramente!
Tanto que voltamos à festa, hoje.

Oh turma boa!
Quatro grandes amigos, os diretores do bloco: 
Henrique Wanderley, Susy Leal, Denise Cunha 

Lopes e Gilmar Garcia.
Esse foi o quinto ano de sucesso contando com 

os músicos do Folia de Rua (ritmos potiguares) e 
da orquestra de frevo comandada pelo maestro 

Gilberto Cabral.
E aproximadamente cinco mil participantes 

seguindo a orquestra de frevo que saiu arrastando 
os foliões, gente feliz, festa para inebriar-se de 

brisa, paz e amor.

Fuscão Preto
Ícone do Jornalismo decente do 
Rio Grande. Osair Vasconcelos 
vai bem, obrigado.
Hoje comandando a Secretaria 
de Comunicação do Tribunal 
de Justiça, o pai de Louise, Victor 
e Ramon tem feito bonito.
Do primeiro andar do Tribunal 
de Justiça, com uma sala de 
frente para o Potengi, Osair 
tem feito bonito – e arrancado 
elogios de todas as paisagens..

Saco de Pancada
Adorei uma fantasia vendida a 
R$ 14,00, no Alecrim.

- Senhor, que fantasia é essa, 
olhei para um saco de juta, 
enorme, na porta da Deli 
Variedades, ali na 9.
- Povo Brasileiro!
- Povo Brasileiro, o nome da 
fantasia?
- Sim, meu filho. Ta vendo 
não, é uma trouxa, isso. E quer 
mais trouxa do que o povo 
brasileiro?! E se virar tá escrito 
nela, nesse pedaço de pano 
verde e amarelo.

- Valha!

Bendito
Aniversariante ilustre do dia, o Desembargador Expedito 
terá presente – do tipo lindo e luz – em maio.
Mais precisamente no Vaticano, onde terá audiência com o 
Papa, fofo, Francisco, 

Calculadora
A propósito: alguém sabe dizer, quase dois meses depois, 
quantos detentos sobreviviam em Alcaçuz.
E quantos morrerem, alguém sabe?
O número dos fugitivos, alguém tem?

Sonho de Valsa
Convite rosè para os 15 anos de Lilia, a filha linda dos 
queridos Marcelo Rosado e Romeica Cunha Lima idem.
Dia quatro de marco, 22h, no Versailles Recepções.

Entra ano, sai ano
O que já não prestava, com as chuvas... piora.
A BR 304, nunca duplicada pela fraqueza dos nossos 
políticos, está péssima.
Sinalização, buracos, bichos na pista.
E mais gente perdendo a vida ali...

Camarão
Tem o que, na cabeça, que vai pular carnaval vestido de 
Donald Trump, hein?
No Alecrim, em Natal, a máscara do presidente do EUA 
custa 5 Reais.
Eu não queria de graça.
É carnaval: né Halloween não!
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Folia em Natal terá mais de 180 atrações espalhadas em seis polos diferentes; Moraes Moreira, 
Elba Ramalho e Cavaleiros do Forró são as grandes atrações musiciais deste ano

Carnaval
//HOJE//

POLO PETRÓPOLIS
//Largo do Atheneu/
16h | Rildo Lima e Khrystal 
18h | Frevo do Chico 
18h30 | Corso 
20h | Romero Ferr

POLO PETRÓPOLIS
//Praça Pedro Velho/
20h30 | Banda Detroit 
22h30 | Bangalafumenga 
00h30 | Dj Luiz Couto e 
Bethoven no Sax 

POLO PONTA NEGRA
21h | Sueldo Soares 
23h | Moraes Moreira

POLO REDINHA 
//Largo do Buiú/ 
22h | Don Cardoso 
00h | Banda Alphorria

POLO REDINHA 
//Cruzeiro/
21h | Zeca Brasil
//SÁBADO//

POLO PETRÓPOLIS
//Cruzeiro/
21h | Zeca Brasil

Largo do Atheneu/
20h | Pedro Paulo e Carlos 
Zens

POLO PONTA NEGRA
21h | Nara Costa 

23h | Elba Ramalho

POLO REDINHA 
//Largo do Buiú/
22h | Orquestra Boca Seca 
00h | Cavaleiros do Forró

POLO REDINHA
//Cruzeiro//
21h | Igor Fortunato

POLO RIBEIRA
19h | Desfile das Escolas de 
Samba e Tribos de índio

//BLOCOS//

//SEXTA//

PIABINHA | 16h30  
Onde? Praça do Cruzeiro 
(Redinha
B 10 | 18h 
Onde? Rua dos Paianazes 
(Alecrim
CHEIRO DO ALECRIM | 18h 
Onde? Brancos Bar (Av. 
Alexandrino de Alencar
NAZI VAI À RIBEIRA | 19h 
Onde? Rua Vigário 
Bartolomeu (Cidade Alta
AS GUERREIRAS | 21h30 
Onde? Rua Pereira Simões

REDINHA DOS MEUS 
AMORES | 19h 
Onde? Praça do Cruzeiro 
(Redinha)

//SÁBADO//

PINTO PELADO | 16h 
Onde? Travessa Pereira 
Simões (Rocas
CARCARÁ | 18h 
Onde? Rocas
TÔ DENTRO DA TERCEIRA 
IDADE | 16h 
Onde? Rua São João de Deus 
(Rocas)
POETAS, CARECAS, 
BRUXAS E LOBISOMENS | 
17h 
Onde? Praça Ecológica de 
Ponta Negr
GOIAMUM – O BLOCO | 15h 
Onde? Concentração no Bar 
dos Doidos (Ponta Negra
BLOCO DO ZÉ REEIRA | 15h 
Onde? Espaço Cultural Ruy 
Pereira (Travessa ao lado do 
IFRN Cidade Alta

[+] NO PORTAL

No nosso portal você confere 
uma seção exclusiva com 
tudo sobre o Carnaval 
Multicultural de Natal 2017, 
incluindo um guia completo 
com todos os dias de 
programação. Acesse: 
novonoticias.com

Henrique Arruda 
DO NOVO

em todos os cantos

M
oraes 
Moreira, 
Elba 
Ramalho, 
Cavaleiros 

do Forró, Romero Ferro 
e Bangalafumenga são 
algumas das principais 
atrações destes dois 
primeiros dias de Carnaval 
Multicultural em Natal. 
Neste ano a folia conta 
com mais de 180 atrações 
espalhadas em seis polos 
diferentes da cidade.

Além dos shows, vale 
frisar que muitos blocos 
carnavalescos também 
tomam conta da cidade 
entre hoje e amanhã, e para 
que você não perca nenhum 
detalhe o NOVO traz agora 
um guia completo com 
todos os horários e locais. 
Coloca aquela fantasia e 
vem com a gente!

O 3º DESTINO 
MAIS PROCURADO 

Ressaltando o 
fortalecimento do Carnaval 
em Natal nos últimos anos, 
o Prefeito Carlos Eduardo 
Alves deu a largada na 
folia durante a manhã de 
ontem em uma coletiva 
de imprensa realizada no 
Palácio Felipe Camarão, 
onde reforçou o fato de Natal 
estar entre o terceiro destino 
mais procurado do país 
para o período momesco 
em um dos maiores sites de 
reservas do pais, o “booking.
com”. O investimento 
total da Prefeitura neste 
ano é de R$ 1,5 milhão, 
aplicados exclusivamente 
na infraestrutura dos shows 
nos polos. “O restante 
dos recursos estão sendo 
aplicados pelos nossos 
patrocinadores. São muitas 

mãos que constroem nosso 
carnaval”, argumentou o 
prefeito. A previsão é de que 
o período colabore com a 
economia da cidade. No ano 
passado, de acordo com a 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Estado do RN (Fecomércio 
RN), a movimentação foi de 
R$ 40 milhões. 

Mais de 180 atrações entre 
cantores, bandas, blocos, 
orquestras, escolas de samba 
e grupos folclóricos fazem 
parte da programação neste 
ano que já garantiu ocupação 
de 90% da rede hoteleira 
da cidade pelos próximos 
dias, de acordo com dados 
repassados pela Secretária de 
Turismo de Natal, Cristiane 

Alecrim. “Natal fará neste 
ano o maior carnaval de sua 
história”, complementou 
Carlos Eduardo Alves, 
mencionando o caráter de 
“carnaval de rua” que a festa 
tem assumido nos últimos 
anos, e informando ainda 
que para 2017 já existe o 
planejamento para a criação 
de um novo polo, localizado 

na Zona Oeste da cidade.
Entre as novidades deste 

ano, ele citou a criação do 
Polo Petrópolis, unindo a 
Praça Cívica com o Largo do 
Atheneu. “Nós temos uma 
demanda ali que sempre 
foi muito forte, e nossa 
intenção é criar um corredor 
mesmo cultural ligando 
esses dois lugares que são 

muito fortes hoje na cidade 
com o resgate do carnaval 
tradicional”, justificou.  
A Virada Carnavalesca 
promete ser também uma 
nova opção para a segunda-
feira de carnaval dos mais 
jovens, reunindo algumas 
atrações já conhecidas da 
cidade, como “Talma & 
Gadelha”, “Rosa de Pedra”, 
“Ângela Castro” e “Igapó de 
Almas”.

“O que me deixa mais 
feliz é que 90% da nossa 
programação é composta 
por música daqui, por 
bandas que são a nossa 
riqueza. É um carnaval 
com a nossa cara e a nossa 
música”, reforçou o Prefeito 
de Natal, cumprimentando o 
secretário de cultura, Dácio 
Galvão, também presente na 
coletiva.

#NOVOCarnaval2017
Com patrocínio da 
Companhia Energética 
do Rio Grande do 
Norte (Cosern) e apoio 
dos Sorvetes, Picolés 
e Polpas Chapinha, O 
NOVO vai transmitir 
ao vivo todos os dias 
de folia em 2017 pelo 
Facebook (Facebook.
com/NovojornalRN) 
e pelo nosso portal 
(novonoticias.
com). Fique ligado! 
Registrou uma fantasia 
interessante ou um  
algum show ou bloco? 
Manda para a gente 
através do NovoWhats 
(84 99113 3526) ou 
pelas suas redes 
sociais com a tag 
#NOVOCarnaval2017. 
As melhores serão 
publicadas em nossas 
redes ao longo da 
programação.


